
0 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE 
CENTRO DE SAÚDE E TECNOLOGIA RURAL 

UNIDADE ACADÊMICA DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 
BACHARELADO EM ODONTOLOGIA 

 
 
 
 
 

THAYNAN ESCARIÃO DA NÓBREGA 
 
 
 
 
 
 

O USO DAS TIC COMO FERRAMENTA DE ENSINO NOS CURSOS DE 

ODONTOLOGIA DO BRASIL 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

PATOS-PB 
2016 



1 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE 
CENTRO DE SAÚDE E TECNOLOGIA RURAL 

UNIDADE ACADÊMICA DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 
BACHARELADO EM ODONTOLOGIA 

 
 

 
 

 
THAYNAN ESCARIÃO DA NÓBREGA 

 
 
 
 
 

 
O USO DAS TIC COMO FERRAMENTA DE ENSINO NOS CURSOS DE 

ODONTOLOGIA DO BRASIL 

 
 
 
 
 
 

Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) 
apresentado à coordenação do curso de 
odontologia da Universidade Federal de 
Campina Grande, como parte dos 
requisitos para obtenção do título de 
bacharel em odontologia.  
 
Orientador: Prof. Dr. Marco Antônio 
Dias da Silva. 
 

 
 

 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 

PATOS-PB 
2016 



2 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
FICHA CATALOGRÁFICA ELABORADA PELA BIBLIOTECA DO CSRT DA UFCG 

 
N754u 

 
 Nóbrega, Thaynan Escarião da   

       O uso das TIC como ferramenta de ensino nos cursos de 
odontologia do Brasil / Thaynan Escarião da Nóbrega. – Patos, 2016. 
       78f.: il.  

   
        Monografia (Graduação em Odontologia) – Universidade Federal de   

Campina Grande, Centro de Saúde e Tecnologia Rural, 2016.  
  
         "Orientação: Prof. Dr. Marco Antônio Dias da Silva” 

         
 

    Referências. 
   
       1. Educação. 2. Ensino. 3. Tecnologia de Informação e Comunicação. 4. 

Histologia.  5. Anatomia.  I. Título.  
                                                                                       

                                                                                         CDU 616.314:37 



3 
 

  



4 
 

AGRADECIMENTOS 
 

A Minha mãe, Lana Escarião da Nóbrega, por ter me apoiado em todas as minhas 

decisões, pela sua dedicação, por me defender sempre e principalmente por me amar. 

Muito obrigado por tudo. Se eu cheguei até aqui foi graças ao seu incentivo inicial. Sei 

que grande parte da sua vida foi dedicada a mim e espero poder recompensá-la 

futuramente. 

 

Aos meus familiares: vozinha; tios e tias; primos e primas que dividi muitos 

momentos, bons e ruins, mas que sempre estiveram presentes para me apoiar. Obrigado a 

todos! 

 

Ao meu orientador, Prof. Dr. Marco Antônio Dias da Silva, por ser um professor, 

orientador, pesquisador e um ser humano que tenho como espelho para o futuro. O senhor 

me ensinou a sempre atuar com ética e dedicação naquilo em que se faz. Trabalhamos 

bastante durante todo esse tempo na graduação e o senhor foi quem me ajudou quando 

muitas das vezes precisei de conselhos. Muito obrigado por ter me incentivado a 

conquistar objetivos que nunca imaginei que um dia seria capaz de alcançá-los, como a 

aprovação do nosso projeto pela Uol bolsa de pesquisa e o meu intercâmbio pelo ciências 

sem fronteiras. O senhor foi o meu incentivador número 1 para a realização do meu 

intercâmbio!!!! Muito obrigado por ter me repassado diversos saberes, por ser o incentivo; 

o perfeccionismo; a dedicação; a ética; o amor ao que se faz e a responsabilidade de se 

fazer bem feito.  

 

A Profª. Dra. Andresa Costa Pereira, por me estimular a superar os meus limites. 

“Thaynan é melhor receber um “não” do que ficar na dúvida se seria capaz de conseguir. 

Tente sempre e caso consiga você poderá escolher se vai querer aquilo ou não, mas com a 

certeza de que foi capaz de conquistá-lo”. Esta frase martelou a minha cabeça por 

semanas, e foi com esta que eu fui “tentando” o edital do ciências sem fronteiras e a cada 

etapa vencida, a cada “sim” recebido, eu ficava mais animado. Muito obrigado por esse 

conselho que levo para o resto da minha vida: sempre tentar! Se não tivesse tentado, talvez 

nunca tivesse vivido os melhores 16 meses da minha vida. Muito obrigado professora pelo 

seu incentivo! 

 



5 
 

A Profª. Dra. Camila Helena Machado da Costa por todos os conhecimentos 

repassados durante as minhas experiências enquanto monitor e orientando de trabalhos em 

eventos. Também não poderia esquecer as nossas horas de descontração e “fofocas”. 

 

A todos os outros professores que me orientaram de diversas maneiras durante a 

minha graduação e contribuíram diretamente para o meu crescimento profissional e 

pessoal: Profª. Dra. Carolina Bezerra Cavalcanti Nóbrega; Profª. Dra. Maria Carolina 

Bandeira Macena; Profª. Dra. Rachel de Queiroz Ferreira Rodrigues; Profª. Dra. Gymena 

Maria Tenório Guênes; Prof. Dr. João Nilton Lopes de Sousa; Prof. Dr. Pedro Paulo de 

Andrade Santos; e Prof. Dr. Magnus Bergkvist. 

 

Aos colegas da turma 2011.1 de odontologia da UFCG, minha turma original, fico 

muito agradecido por ter sido parte dessa turma tão competente e dedicada. Era uma turma 

bastante falada por todos os professores e tenho certeza que cada um de vocês terá um 

futuro promissor! 

 

As minhas amigas Giselle Barros de Araújo, Kallyne Kennya Fernandes Alencar 

Furtado e Winilya de Abreu Alves, as “perigosinhas” que sempre estiveram comigo em 

todos os momentos, e mesmo que eu tenha passado essa temporada nos EUA, a nossa 

amizade continuou a mesma. Obrigado meninas por fazerem parte da minha vida. 

 

A Esther Carneiro Ribeiro, José Klidenberg de Oliveira Júnior e Roanny Torres 

Lopes pelos conhecimentos e amizades compartilhadas no nosso grupo de pesquisa. 

 

Aos o meu grupo do intercâmbio o “G3/156” da UAlbany. Vocês sem dúvida 

fizeram parte dos melhores momentos da minha vida. Obrigado a todos pelas memórias 

inesquecíveis. 

 

To the friendships that I made in U.S.: Christopher Rosa for all the wonderful 

things that you‟ve done for me during my exchange program, I really appreciated it; Steve 

Curry who helped me a lot with my English skills and American culture, thank you so 

much!!!; Rony Fidelis por todos os momentos de descontração, risadas e o nosso jeito 

brasileiro de viver no mundo Americano. 



6 
 

A turma 2012.1 de odontologia da UFCG por ter me acolhido de maneira superior 

a qual esperava. Muito obrigado a todos que fizeram com que eu me sentisse parte dessa 

nova turma. 

 

Agradeço a todos por terem contribuído de alguma maneira para o meu trabalho de 

conclusão de curso.  

 

 
  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



7 
 

RESUMO 

 

A incorporação de Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) pode auxiliar no 

processo de ensino, por permitir, aos alunos e professores, maior interatividade e favorecer 

o autoaprendizado. O presente estudo teve três objetivos principais: verificar o uso de sites 

como material complementar de ensino junto às disciplinas dos cursos de odontologia do 

Brasil; investigar se o conteúdo encontrado em buscas online por anatomia de cabeça e 

pescoço, utilizando o Google®, está vinculado às páginas oficiais dos cursos de 

odontologia do Brasil; e avaliar a presença e utilização das TIC como ferramenta de 

ensino da histologia nos cursos de odontologia das regiões Centro-Oeste (CO), Nordeste 

(NE), Sul (S) e Sudeste (SE) do Brasil. Utilizando os endereços cadastrados na base de 

dados do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais os sites dos cursos de 

odontologia do Brasil foram acessados e analisados para avaliação do uso das TIC no 

ensino. Em seguida utilizando-se das palavras-chave: “anatomia cabeça e pescoço”, 

“anatomia facial”, “anatomia odontológica”, “anatomia odontologia” foram realizadas 

sucessivas buscas via Google® das quais foram considerados os vinte primeiros resultados 

de cada busca. Concomitantemente um questionário online, sobre o uso das TIC no 

ensino, foi enviado para os docentes responsáveis pela disciplina de histologia nas regiões 

CO, NE, S e SE do Brasil. Observou-se que das 226 IES de odontologia, 202 

apresentaram site de odontologia, entretanto, apenas 21 possuíam site de disciplinas 

abertos para qualquer usuário. Verificou-se que a maioria dos sites pertencia às disciplinas 

categorizadas como Ciências Odontológicas (56%), seguidos pelas Ciências Biológicas e 

da Saúde (29%) e Ciências Humanas e Sociais (15%). Constatou-se um maior número de 

sites na região sudeste e que os cursos de instituições públicas produziram repositórios, ao 

contrário dos particulares onde o referatório é o modelo de site mais presente (p<0,01). 

Foram localizados três sites de disciplinas de anatomia, porém, quando realizada a busca 

aberta pelo Google®, nenhum destes sites foi localizado. Para a disciplina de histologia 

foram encontrados 18 sites: apresentando TIC como figuras (30,3%), e-mail do professor 

(30,3%), textos (9,3%), questionários (7,0%), hipertextos (4,6%), aulas (4,6%), vídeos 

(4,6%) e outras ferramentas (9,3%). Quanto aos questionários enviados aos professores de 

histologia, apenas 8,8% foram respondidos, destes um único professor possuía um site de 

ambiente aberto e cinco professores disseram possuir site de ambiente restrito apenas aos 

seus alunos. Os 12 professores restantes, apesar de não possuírem sites da disciplina, 
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afirmaram considerar as TIC como importantes ferramentas didáticas de apoio didático. 

Conclui-se que os cursos de odontologia do Brasil têm subtilizado as TIC como material 

complementar de ensino. 

 

Palavras-chave: Educação. Ensino. Tecnologias de Informação e Comunicação. 

Histologia. Anatomia.  
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ABSTRACT 

 

The incorporation of Information and Communication Technologies (ICT) may help 

improve the teaching process by to allowing students and professors to have more 

interaction and encourage independent learning. This study had three main objectives: to 

verify the use of websites as a complementary teaching tool in dental schools courses 

within Brazil; to investigate whether the content found in online searches for head and 

neck anatomy, using the Google®, is linked to the official webpages of dental schools in 

Brazil; and to evaluate the presence and use of ICT as a histology teaching tool in dental 

schools in the Midwest (MW), Northeast (NE), South (S) and Southeast (SE) regions of 

Brazil. Using the registered addresses in the database of National Institute of Educational 

Studies and Research the websites of dental schools in Brazil were accessed and analyzed 

to evaluate the use of ICT in teaching. Then using the keywords: "head and neck 

anatomy", "facial anatomy," "dental anatomy", "dentistry anatomy" were performed 

successive searches via Google® of which the first twenty results for each search were 

considered. Simultaneously an online questionnaire, about the use of ICT in education, it 

was sent to the responsible professors for the histology discipline in MW, NE, S and SE 

regions of Brazil. It was observed that of the 226 dental schools, 202 had dental website, 

however, only 21 had open website courses for any user. It was verified that most of the 

websites belonged to the courses categorized as Dental Sciences (56%), then Biological 

Sciences and Health (29%) and Social and Human Sciences (15%). It was found a higher 

number of websites in the Southeast region and that the public schools produced 

repositories, unlike the private ones where reference is the most common template of 

website (p <0.01). Three websites of anatomy courses were found, but, when an open 

search was conducted by Google®, none of these websites was located. For the histology 

course were found 18 websites: presenting ICT as figures (30.3%), professor‟s e-mail 

(30.3%), texts (9.3%), questionnaires (7.0%), hypertext (4.6%), lesson (4.6%), videos 

(4.6%) and other tools (9.3%). It regards to the questionnaires that were sent to the 

histology professors, only 8.8% were answered, of these, only one professor had an open 

website and five professors have ensured restricted website only to their students. The 

other 12 professors, despite of do not have a course website, they considered ICT as 

important teaching tools for educational support. It was concluded that the dental schools 

in Brazil have underused ICT as complementary teaching material. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

O campo educacional tem utilizado diversos recursos para tornar o ensino mais 

dinâmico. Dentre estes, destaca-se a utilização de dispositivos eletrônicos em conjunção 

com o acesso à internet, os quais vêm diminuindo as carências do aluno ao utilizar o 

computador como ferramenta complementar de ensino (DOTTA; GARCIA; CANDIDO, 

2012; NOGI; MELANI, 2009). Tais ferramentas tornam o ensino mais motivador, além de 

construir o conhecimento do aluno através da reciprocidade deste com o professor (JORDI 

et al., 2016; KAUFMANN, 2005). 

Nesse contexto surgem as Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) que são 

os equipamentos, métodos ou procedimentos utilizados com a finalidade de 

processamento de informações para a comunicação entre indivíduos (OLIVEIRA, 2009). 

Essas tecnologias quando associadas a internet podem ser chamadas de Tecnologias 

Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) e ambas trazem benefícios para a educação 

devido a interatividade permitida através de diversas ferramentas como: sites, blogs, e-

mail, podcasts, vídeos interativos, animações entre outros instrumentos. (GOMES, 2015; 

JORDI et al., 2016; OLIVEIRA, 2009; SILVA; PEREIRA, 2013). 

Estudos asseguram que a aplicação destas tecnologias na educação demonstra-se como 

importante ferramenta cognitiva (BOTELHO, 2009; OLIVEIRA, 2009; XAVIER; 

TEXEIRA; SILVA, 2010). Feldkercher e Mathias (2011) consideram o uso das TIC 

obrigatório na educação devido a capacidade de revolucionar a maneira na qual as aulas 

presenciais são ministradas.    

O nível de impacto que essas TIC podem causar no ensino é dependente de algumas 

variáveis que vão desde do modo de utilização, a sua frequência e atualização, o tipo de 

ferramenta escolhida até o grau de domínio do professor. Todos esses fatores devem ser 

avaliados na hora de utilizar as TIC pois estas podem atingir áreas inacessíveis apenas 

com a educação presencial (VASCONCELOS, 2012). 

Deste modo, para um melhor aproveitamento das TIC na educação é necessário que o 

professor reoriente e crie novas metodologias com o objetivo de melhorar positivamente a 

formação dos alunos. Esta melhora faz com que os estudantes passem a ter um 

posicionamento mais efetivo sobre conceitos, modelando-se em um sujeito ativo no 

processo de ensino-aprendizagem (KAUFMANN, 2005). 
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Autores enfatizam que quando as TIC são incluídas nos cursos presenciais, como 

coadjuvantes no ensino, estas relacionam-se diretamente com melhorias no processo de 

aprendizagem (BAINS et al., 2011; KAVADELLA et al., 2012; ROMANO; SILVA, 

2012). Acredita-se que isto ocorra pelo fato dessas novas tecnologias permitirem um 

aprender mais dinâmico com o aumento da interatividade dentro e fora da sala de aula 

(ROMANO; SILVA, 2012). 

Além disto, o autoaprendizado é fortemente evidenciado pelo fato do professor assumir 

a função de facilitador da aprendizagem, enquanto o aluno torna-se sujeito ativo no seu 

processo de aquisição de informações, sendo responsável pelo seu ritmo de aprendizagem, 

não apenas acessando todo conteúdo, mas participando ativamente do processo (JORDI et 

al., 2016; MORENO; LEITE; AJZEN, 2013). 

Um dos pontos chave é a devida capacitação do professor e sua motivação para aderir 

as TIC no ensino. O professor atual tem o papel de orientar os seus alunos quanto à 

importância da confiabilidade do conteúdo, uma vez que na internet também ocorre o 

compartilhamento de informações errôneas e/ou criadas por indivíduos que não dominam 

os conceitos abordados (SOARES, 2013).  

Ultimamente, um dos objetivos da UNESCO é que essas novas tecnologias participem 

do contexto escolar, promovendo assim uma evolução no ensino através da mudança no 

método tradicional, possibilitando transformações na aprendizagem do aluno, tornando-a 

mais interativa e despertando o interesse em aprender (UNESCO, 2008).  

Objetivando o aumento do potencial das TIC no ensino brasileiro, o decreto 

7.243/2010 foi criado para facilitar a aquisição de computadores através do Programa Um 

Computador por Aluno (PROUCA) e do Regime Especial de Aquisição de Computadores 

para uso Educacional (RECOMPE) (BRASIL, 2010).   

Tendo em vista as vantagens e benefícios de utilizar as TIC para o ensino, as 

instituições de ensino superior (IES) têm buscado meios para utilizar essas ferramentas 

com o intuito de aumentar a facilidade de ensino (GOMES, 2015; SANTA-ROSA; 

STRUCHINER, 2011). 

Sendo assim, faz-se importante avaliar como as TIC são utilizadas pelos professores. 

O presente estudo teve três objetivos principais: verificar o uso de sites como material 

complementar de ensino junto às disciplinas dos cursos de odontologia do Brasil; 

investigar se o conteúdo encontrado em buscas online por anatomia de cabeça e pescoço, 



14 
 
utilizando o Google®, está vinculado às páginas oficiais dos cursos de odontologia do 

Brasil; e avaliar a presença e utilização das TIC como ferramenta de ensino da histologia 

nos cursos de odontologia das regiões Centro-Oeste (CO), Nordeste (NE), Sul (S) e 

Sudeste (SE) do Brasil. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

As Tecnologias de Informação e Comunicação surgem como ferramentas 

modificadoras do ensino presencial tradicionalmente fundamentado em uma metodologia 

que o aluno apenas absorvia o conteúdo em sala de aula e aprofundava seus 

conhecimentos nos livros da biblioteca. Com as TIC o aluno modifica-se para sujeito ativo 

no aprendizado: construindo o seu conhecimento de acordo com o seu ritmo de 

aprendizagem e criando soluções para as problemáticas enfrentadas durante a vida 

acadêmica (JORDI et al., 2016; SILVA, 2003).   

Essa modificação faz com que o aluno passe de receptor de conhecimentos para ator 

principal no processo de aprendizagem (JORDI et al., 2016). Isto torna o aluno preparado 

para enfrentar os futuros desafios impostos pela sociedade contemporânea (MARCHIORI; 

MELLO; MELLO, 2011; SILVA; SILVA, 2012).    

O computador quando utilizado como artificio de acesso a informação traz benefícios 

para a educação (LÉVY, 2011) e quando conectado à internet, este equipamento anula as 

distâncias geográficas existentes permitindo o compartilhamento de informações entre 

professores, pesquisadores e alunos de diferentes áreas (OLIVEIRA, 2009; SILVA; 

PEREIRA, 2013). Para que este uso seja efetivo, tanto as instituições, quanto os 

professores necessitam dominar essa metodologia eletrônica (MERCADO, 2016; 

MORENO; LEITE; AJZEN, 2013).   

Dentre as metodologias eletrônicas mais utilizadas, a criação de sites ou blogs para as 

disciplinas de graduação mostra-se como um excelente tipo de TIC, facilitando a busca de 

conteúdo pelos discentes, uma vez que as informações presentes estariam centradas em 

um mesmo local, com conteúdo confiável, vinculado a página oficial de graduação e sob 

supervisão de um professor (NÓBREGA et al., 2014). 

Deste modo o potencial dessa ferramenta seria expandido uma vez que este site, com 

conteúdo de procedência confiável, poderia ser acessado por qualquer usuário no mundo a 

partir de equipamentos como o computador ou até mesmo qualquer dispositivo móvel com 

acesso à internet (CARVALHO et al., 2012). 

Sabendo-se dos benefícios de se utilizar sites, Silva e Pereira (2013) verificaram que 

apenas 6,5% das instituições de ensino superior (IES) do estado de São Paulo utilizam 

sites ou blogs como ferramenta complementar para o ensino da disciplina de histologia 

nos cursos de odontologia. Quanto as ferramentas TIC mais encontradas nestes sites 
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existiu uma maior utilização das figuras, e-mails e textos (SILVA; PEREIRA, 2013). 

Conceição (2010) afirma que essas ferramentas são geralmente as mais utilizadas por 

serem de produção simples, contrariamente aos podcasts que requerem uma constante 

atualização.  

Outros estudos demonstraram que a maioria dos sites para a disciplina de histologia 

está vinculado as IES públicas (CONCEIÇÃO, 2010; NÓBREGA; PEREIRA; SILVA, 

2013; SILVA; PEREIRA, 2013). Todavia, tais números podem ser explicados devido ao 

tipo de regime de trabalho: os professores de IES públicas são de dedicação exclusiva a 

instituição, enquanto que os das IES particulares na maioria das vezes são contratados 

apenas por hora/aula. 

Corroborando com estes estudos, uma pesquisa que avaliou a presença de sites das 

disciplinas de anatomia e histologia, em todos os cursos da área da saúde no estado do Rio 

Grande do Norte, confirma a ausência total de sites vinculados as páginas oficiais. Os 

autores ainda demonstram outro dado preocupante, algumas IES não possuem ao menos 

uma página para o curso de graduação (LOPES; PEREIRA; SILVA, 2013). 

O enfoque para essas duas disciplinas, anatomia e histologia é importante, pois ambas 

geralmente são ofertadas nos primeiros semestres e a maioria dos alunos que cursa estas 

disciplinas são ingressantes e, por vezes, pode não apresentar discernimento suficiente 

para avaliar a qualidade do conteúdo encontrado online (VASCONCELOS; 

VASCONCELOS, 2013). 

A anatomia humana é uma das disciplinas iniciais para todos os cursos na área da 

saúde e apesar de ser vista nos primeiros períodos, o seu uso se estende até a vida 

profissional (MELO et al., 2007; VIEIRA; BARTHOLDY, 2012). Uma das metodologias 

mais utilizadas nesta é a dissecção cadavérica, a qual facilita a visualização tridimensional 

de estruturas do corpo humano, principal área de estudo desta disciplina. Entretanto, por 

tal metodologia necessitar de um cadáver, diversas questões éticas e burocráticas 

dificultam o acesso ao material, reduzindo a quantidade de peças para que os alunos 

possam estudar (ELIZONDO-OMAÑA; GUZMÁN-LÓPEZ; GARCÍA-RODRÍGUEZ, 

2005; FORNAZIERO; GIL, 2003; PIAZZA; CHASSOT, 2012).    

Além das dificuldades de acesso ao principal material utilizado nessa disciplina, o 

cadáver, existem fatores que podem gerar desconfortos ao aluno dificultando a 

aprendizagem: ansiedade em lidar com um ser humano morto no primeiro período; e o 

odor da substância química utilizada para manutenção dos corpos (formol) (ELIZONDO-
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OMAÑA; GUZMÁN-LÓPEZ; GARCÍA-RODRÍGUEZ, 2005; FORNAZIERO; GIL, 

2003; PIAZZA; CHASSOT, 2012). Por isso, faz-se necessário o incentivo a criação de 

ambientes online complementares que venham a somar as outras metodologias, 

explorando novos tipos de aptidões cognitivas dos alunos por diferentes mecanismos de 

ensino. 

Assim como a anatomia, a histologia é uma disciplina básica para todos os cursos na 

área da saúde. Esta disciplina estuda o conjunto de células, chamado de tecidos, que 

compõe o corpo humano. A utilização constante do microscópio, equipamento utilizado 

para observar os tecidos humanos, está disponível apenas nas aulas laboratoriais e devido 

ao seu alto custo raramente um aluno possui tal aparelho. Para tanto, o uso de atlas é 

fundamental para as aulas laboratoriais bem como para a fixação de conteúdo pós aula. A 

disponibilização de um atlas online (atlas virtuais), contribuiria para minimizar a falta de 

estrutura física, falta de atlas nas bibliotecas e ainda utilizaria uma ferramenta TIC 

fundamentada no autoaprendizado (BARCELOS et al., 2008).  

Outra dificuldade relatada pelos discentes desta disciplina é como conectar o que é 

visto através do microscópio (bidimensional) com as estruturas teciduais que são 

encontradas no corpo humano em forma tridimensional. A utilização de TIC como 

animações tridimensionais facilitariam o processo de assimilação dos discentes (SANTA-

ROSA; STRUCHINER, 2011; VASCONCELOS; VASCONCELOS, 2013), além de 

estimular a utilização de computadores, equipamento mais rotineiro, acessível e de uso 

cotidiano por parte da sociedade atual (AMEM; NUNES, 2006). Portanto, a utilização das 

TIC vem com o intuito de adicionar novas metodologias que melhorem a aprendizagem do 

aluno.   

Os cursos de odontologia do Brasil disponibilizam pouco material online, de forma 

aberta, vinculados as páginas oficiais (NÓBREGA; PEREIRA; SILVA, 2013). 

Contrariamente, em outros países, como é o caso da Austrália, as IES além de 

disponibilizarem diversas informações sobre o curso, elas também enriquecem seus sites 

com material didático complementar (HANDAL; GROENLUND; GERZINA, 2011). 

A odontologia do Brasil precisa observar que as TIC, quando inseridas na educação, 

modificam positivamente de forma direta a aprendizagem dos alunos (OLIVEIRA, 2002). 

Deve-se enfatizar também que a sua utilização não sana todas as problemáticas 

enfrentadas pelas metodologias atuais, mas de maneira adequada podem prover mudanças 

que tendem a melhorar o campo educacional (MARQUES; BEZERRA, 2013). 
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O professor nestes novos contextos metodológicos não é substituído enquanto 

pedagogo, as TIC aparecem como instrumentos complementares. Desta maneira, na 

criação de um site, por exemplo, o professor será o responsável pela atualização deste 

através de postagens de conteúdo, adição de links de outros sites confiável, e o aluno irá 

arquitetar o seu conhecimento baseado em mais um tipo diferente de metodologia que 

poderá impactar positivamente não só processo de aprendizagem, mas também na 

formação profissional (ALENCAR, 2008, 2012; JORDI et al., 2016). 

Cortes (2011) afirma que a falta de domínio é um dos maiores motivos para que o 

professor não utilize as TIC como metodologia de ensino. Além disso, Marchiori, Mello e 

Mello (2011), Marques e Bezerra (2013) evidenciaram que os professores se sentem 

desafiados a conciliar as TIC com as suas atividades pedagógicas tradicionais e por isso 

vislumbram esta área como inimiga do conhecimento. 

A insegurança do professor em utilizar as TIC corrobora com outro estudo que 

demonstra que os professores apresentam dúvidas em escolher fontes de pesquisa 

confiáveis na internet, recorrendo ainda aos livros ou aos sites citados nas fontes 

bibliográficas dos mesmos (SANTOS, 2012).  Este fator ainda pode estar relacionado ao 

medo de alterar os velhos métodos, ou, em muito dos casos, à falta de capacitação para 

utilizar essas novas ferramentas (FERREIRA, 2010). 

Tudo isso gera uma resistência de utilização dessas novas tecnologias, entretanto com 

o aumento do número de estudos comprovando as experiências positivas, espera-se que 

futuramente uma inversão ocorra e que as TIC passem a ser utilizadas corriqueiramente 

por todos os docentes (CRUZ et al., 2011). 

Ressalta-se que o professor é o sujeito essencial no processo de utilização dessas novas 

metodologias e deve estar atento as capacidades que estas ferramentas aprestam. A correta 

utilização talvez seja um dos pontos primordiais (ANJOS, 2013). Salienta-se também que 

caso o professor abstenha-se a tal processo, os alunos, os quais já estão habituados a 

utilizar a internet como fonte de pesquisa, continuariam vulneráveis ao contato com 

informações errôneas, gerando diversos prejuízos no processo de aprendizagem 

(NÓBREGA et al., 2014). 

A realidade atual é preocupante devido à ausência das IES na manutenção de conteúdo 

complementar de livre acesso, com qualidade e confiável. Isto resulta na propagação de 

diversos outros sites ou blogs de procedência desconhecida possivelmente mantido por 
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indivíduo com domínio não comprovado sobre o assunto (XAVIER; TEXEIRA; SILVA, 

2010). 

Como modificar essa problemática? Sugere-se que as ações locais comecem a ser 

efetuadas como a divulgação de uso das TIC; capacitação de professores; adesão de uma 

equipe auxiliar para utilização das TIC; mudanças nas grades curriculares dos cursos de 

pós-graduação com a inserção de disciplinas que abordem o uso das novas tecnologias 

para o ensino. 
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Resumo 
 
O objetivo deste estudo foi avaliar a utilização 
das TICs como ferramenta complementar no 
ensino da histologia nos cursos de Odontologia 
das regiões Nordeste e Centro-Oeste do Brasil. 
Primeiramente foram utilizadas informações do 
banco de dados do MEC para acessar e avaliar 
páginas das Instituições de Ensino Superior 
(IES) que possuíam cursos de odontologia 
nestas regiões. Concomitantemente um 
questionário online foi enviado para os 
docentes responsáveis através da plataforma 
virtual do SurveyMonkey®. Após a avaliação 
dos sites de 58 cursos de Odontologia, 
observou-se que 51 (87,9%) apresentavam 
uma página específica para o curso de 
Odontologia e três (5,2%) destas possuíam site 

ou blog referente à disciplina de histologia. 
Quanto aos questionários, foram recebidas 
cinco (8,6%) respostas nas quais um (20%) 
responsável pela disciplina afirmou não possuir 
site para a matéria de histologia por falta de 
suporte técnico, do domínio de ferramentas 
computacionais e de insuficiência de conteúdo 
digital para criar um site. Outros três (60%) 
professores afirmaram possuir site restrito aos 
seus alunos e um único professor (20%) 
mencionou possuir site aberto para qualquer 
usuário. Contudo, todos os docentes 
mencionaram entender que o uso das TICs é 
essencial como ferramenta complementar. 
Pode-se concluir que as TICs são 
insuficientemente utilizadas pelos cursos de 
Odontologia das regiões Nordeste e Centro-
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oeste do Brasil como ferramenta complementar 
para o ensino de histologia. 
Palavras-Chave: Educação, Histologia, 
Tecnologias de Informação e Comunicação. 
 
Abstract 

The improvement of the internet use has 
allowed use of the ICTs as complementary tool 
on education. The aim of this research was to 
evaluate whether and how Information and 
Communication Technologies (ICT) are been 
used as complementary tool on histology 
teaching in Brazilian Centerwest and Northeast 
Dentistry courses. At first, using the ministry of 
Education online databank the courses 
webpages were found and evaluated, later on 
online questionnaires were sent to the histology 
professors via SurveyMonkey®. After the 
evaluation of 58 Dentistry courses websites it 
was observed that 51 courses (87.9%) 
presented its own histology webpages, in 
addition three others (5,2%) used a blog or 
similar. According to the questionnaires sent to 
the professors, only five answers were received 
(8.6%), in which three of them the professors 
mention to use restrict virtual learning 
environment to provide images to their 
students, one inform do not have a webpage 
due technical difficulties and only one assure to 
maintain a totally free histology website. 
Interestingly all the professors declared 
consider ICTs as essential complementary 
teaching tool. It was capable to conclude that 
ICT are not being properly on Histology 
teaching on in Brazilian Centerwest and 
Northeast Dentistry courses. 

Keywords: Education, Histology, Information 
and Technologies. 

 
1. Introdução 

 
A facilidade de aquisição de dispositivos 

eletrônicos e do acesso à internet tem feito com 
que o setor de informática se expanda cada vez 
mais para área educacional [1], tornando o 
computador parte de uma ferramenta 

complementar de ensino utilizada com o intuito 
de diminuir as carências do aluno [2]. Esses 
dispositivos eletrônicos resultam em 
tecnologias que quando inseridas no ambiente 
de aprendizagem tornam o ensino mais 
motivador e propiciam que o conhecimento seja 
construído através da reciprocidade entre 
alunos e professores [3]. 

Considera-se Tecnologias de Informação e 
Comunicação (TICs) todos os procedimentos, 
métodos e equipamentos utilizados com a 
finalidade de processar informações para a 
comunicação [4] que quando associados à 
internet podem ser chamadas de TDICs 
(Tecnologias Digitais de Informação e 
Comunicação). Essas TICs trazem benefícios 
para o processo de aprendizagem ao 
possibilitar que tanto os alunos quanto os 
professores troquem informações, inclusive fora 
da sala de aula, ao utilizar e-mails, blogs, sites, 
quizzes interativos, questionários on-line e/ou 
utilizar animações [4] [5].  

Sabe-se que quando bem aplicadas na 
educação as TICs apresentam-se como 
importantes ferramentas cognitivas [4] [6] [7] a 
ponto de serem, por vezes, consideradas de 
uso obrigatório e necessário [8], tendo em vista 
a capacidade de revolucionar o modo como às 
aulas presenciais são ministradas. 

Seu impacto no aprendizado varia de 
acordo com a forma que as TICs são utilizadas, 
uma vez que o seu uso esporádico ou apenas 
superficial não é suficiente para atingir todo seu 
potencial. Dessa maneira, um pensamento bem 
mais amplo de uso das TICs deveria existir 
uma vez que permitem alcançar áreas 
inacessíveis na educação presencial [9]. 

Assim, acredita-se que para melhor 
aproveitamento da inserção das TICs na 
educação, faz-se necessária a reorientação do 
método de ensino, visando refletir 
positivamente na formação dos alunos, 
transformando-os em profissionais mais ativos, 
capazes de tomar posicionamentos e saber 
argumentar sobre suas concepções [3]. 

Pesquisas têm evidenciado que quando 
incluídas nos cursos presenciais, como 
coadjuvantes no ensino, as TICs relacionam-se 
com melhorias no processo de aprendizagem 
[10] [11] [12]. Entende-se isso como 
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consequência do fato das novas tecnologias 
parecerem tornar o aprender mais dinâmico, 
divertido e enriquecedor ao permitir, aos alunos 
e professores, aumentar a interatividade até 
mesmo em sala de aula [12]. Além disso, essas 
ferramentas podem favorecer o 
autoaprendizado, uma vez que os discentes 
têm a possibilidade de adquirir conhecimentos 
utilizando as TICs presentes no seu cotidiano, 
fazendo com que o professor então assuma o 
papel de facilitador da aprendizagem, ao invés 
de apenas provedor de informações [13]. 

No Brasil, investimentos têm sido 
direcionados para as TICs através do Decreto 
7.243/2010 [14] que criou programas como 
PROUCA (Programa Um Computador por 
Aluno) e o RECOMPE (Regime Especial de 
Aquisição de Computadores para uso 
Educacional) com o intuito de alastrar ainda 
mais o acesso à internet, a aquisição de 
computadores e o principal objetivo a ser 
alcançado, aumentar o poder das TICs 
associadas à educação. 

Observando os benefícios da utilização das 
TICs diversas instituições de ensino superior 
(IES) têm buscado nessas ferramentas 
mecanismos que possibilitem aos alunos 
melhor aproveitamento do tempo e maior 
rendimento com o estudo da disciplina de 
histologia [15]. Deste modo, objetivou-se neste 
estudo avaliar a presença das TICs como 
ferramenta complementar no ensino da 
disciplina de histologia nos cursos de 
Odontologia das regiões Nordeste e Centro-
Oeste do Brasil. 

Optou-se nesta pesquisa avaliar apenas a 
disciplina de histologia não só por esta ser à 
base de todos os cursos da área de saúde [16], 
mas porque a maioria dos alunos que cursam 
esta disciplina é ingressante e, por vezes, 
podem não apresentar discernimento suficiente 
para avaliar a qualidade do material que 
encontram enquanto estão pesquisando 
conteúdos referentes à disciplina online.  

 
2. Metodologia 
 
A proposta do trabalho foi o uso da 

pesquisa documental, para verificar a 

existência de sites da disciplina de histologia 
nos portais dos cursos de Odontologia das IES 
das regiões Nordeste e Centro-Oeste do Brasil, 
listadas pelo Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais (Inep), disponível em 
<http://emec.mec.gov.br>, bem como o grau de 
utilização das TICs. 

Foi avaliada em cada um dos sites a 
presença de vídeos, textos, hipertexto, figuras, 
questionário, podcasts, disponibilização de 
aulas, e-mail do docente bem como outras 
ferramentas, como links para artigos, cursos e-
learning, biblioteca digital, cronogramas e 
roteiros de aula. Foram analisadas apenas 
ferramentas relacionadas à disciplina de 
histologia. 

Foram consideradas como curso único, 
faculdades que, apesar de possuírem mais de 
um campus, apresentavam um único site para 
todas as unidades de ensino. Da mesma forma, 
universidades com dois ou mais campi com 
sites de histologia independentes foram 
contempladas como instituições distintas.  

Na segunda parte da pesquisa, adotou-
se o procedimento técnico da pesquisa ex-post-
facto onde se utilizou a técnica de avaliação 
baseada num questionário online, enviado via 
e-mail, ao(s) responsável(is) pela disciplina de 
histologia de cada IES. O roteiro [17] foi 
formado em sua maioria por questões diretas, 
solicitando respostas escalonadas, sendo a 
última questão aberta para que os docentes 
discorressem sobre as formas de TICs que 
conhecem e acham importantes. 

O envio via formato eletrônico foi escolhido 
por integrar uma ferramenta de Tecnologia de 
Informação e Comunicação e, 
simultaneamente, avaliar a familiaridade dos 
responsáveis pela disciplina com as 
manifestações de TICs. Quando não se 
localizava o e-mail dos professores, no site da 
disciplina ou da IES, fazia-se o envio do 
questionário diretamente para a coordenação 
do curso de Odontologia ou para a própria IES, 
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adicionado de uma solicitação de 
encaminhamento.  

O questionário foi enviado por meio da 
plataforma online do SurveyMonkey®   
encontrada no site 
<http://pt.surveymonkey.com/>, onde foram 
realizados três envios pela mesma via, um 
primeiro envio, um segundo no período de um 
mês a contar da primeira data, e o terceiro no 
período de dois meses a contar da primeira 
data. 

Pelo fato de se tratar de uma pesquisa e da 
resposta do questionário indicar o interesse do 
sujeito de participar desta, a ausência de 
resposta foi considerada como não adesão do 
professor ao presente projeto. 

 
3. Resultados 

 
3.1 Verificação dos websites 
Após a avaliação das 58 IES (42 referentes 

à região Nordeste e 16 referentes à região 
Centro-oeste do Brasil) que possuem curso de 
Odontologia, observou-se que 51 (87,9%) 
apresentavam uma página específica para o 
curso de Odontologia e três (5,2%) destas 
possuíam site ou blog referente à disciplina de 
histologia (Gráfico 1). 

Foi possível averiguar que quanto à 
categoria administrativa 20 (34,5%) IES eram 
públicas e 38 (65,5%) eram privadas. Além 
disso, todas as IES que possuíam site de 
histologia produziam seus próprios conteúdos 
(repositório) sendo que uma delas ainda 
indicava outros sites como fontes de estudo 
(referatório). 

Quanto aos sites ou blogs da disciplina de 
histologia a região Centro-oeste não 
apresentou nenhum site específico, enquanto 
que na região Nordeste foram encontrados três 
sites vinculados as páginas oficiais dos cursos 
de odontologia (Gráfico 1). Nestes, observou-se 
um total de 13 ferramentas TICs, sendo as 
mais utilizadas os e-mails (28,6%), seguidos 
das figuras (21,5%), dos questionários (14,3%) 
e outras ferramentas (14,3%), dos vídeos 
(7,1%), textos (7,1%) e hipertexto (7,1%). Das 

onze ferramentas elencadas, quatro não foram 
encontradas em nenhum site: o podcast de 
vídeo, o podcast de áudio, o áudio (simples) e 
as aulas (Gráfico 2). 

 
3.2 Quantificação dos e-mails e 

questionários recebidos 
 

Como resultado foram encontrados, no site 
do e-mec ou do curso, quatro (6,9%) e-mails de 
professores responsáveis pela disciplina de 
histologia, 31 (53,4%) e-mails de 
coordenadores de cursos de Odontologia e 23 
(39,7%) e-mails da reitoria das IES (Gráfico 3). 

Estes e-mails estavam ligados diretamente 
ao último resultado da pesquisa, os 
questionários. Quanto às respostas aos 
questionários foram obtidas cinco (8,6%) 
respostas após três envios consecutivos, onde 
a região Nordeste obteve quatro (80%) das 
respostas e a região Centro-Oeste uma (20%) 
das respostas.  

Destes, um único professor (20%) possuía 
site de ambiente aberto para qualquer usuário 
sem a necessidade de senha. Os outros três 
(60%) professores afirmavam também possuir 
site, porém de ambiente restrito apenas aos 
seus alunos. A outra resposta foi proveniente 
de um professor que informou não possuir site 
para a matéria de histologia devido à falta de 
suporte técnico, o pouco de domínio de 
ferramentas computacionais e a insuficiência 
de conteúdo digital para criar um site. Apesar 
disto, todos os professores que responderam a 
pesquisa mencionaram considerar as TICs 
essenciais como ferramenta auxiliar e 80% 
destes afirmam ter o costume recomendar 
conteúdos complementares online. 
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Gráfico 1:  Representação em porcentagem dos dados das regiões Nordeste e Centro-Oeste do Brasil 
quanto ao número de questionários respondidos, quantidade de sites da disciplina de histologia e 
quantidade de sites dos cursos de Odontologia. 

 
 

 
Gráfico 2:  Representação em números absolutos da quantidade de sites de histologia encontrados e suas 

respectivas ferramentas TICs.     
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Gráfico 3:  Representação em porcentagem da distribuição dos e-mails em reitoria, coordenador e professor 
encontrados nas regiões Nordeste e Centro-Oeste do Brasil. 
 
 

4. Discussão 
 

No método tradicional de ensino os alunos 
recebem as informações durante a aula de 
forma passiva e têm os livros da biblioteca 
como a única fonte de aprofundamento dos 
conhecimentos. Contudo, a inclusão das 
Tecnologias Digitais de Informação e 
Comunicação (TDICs) no cotidiano tem 
permitido mudanças nesses mecanismos, 
facilitando a aprendizagem, fazendo com que o 
aluno arquitete seu próprio conhecimento, 
passe a ter papel ativo no aprendizado e 
busque resolver seus problemas [18], 
estimulando o crescimento acadêmico dos 
discentes. 

A inserção das TDICs como ferramentas 
auxiliares no ensino de graduação, caracteriza-
se como um rompimento com os antigos 
paradigmas de ensino, propiciando aos alunos 
condições para enfrentarem os desafios e 
exigências do mundo contemporâneo [19] [20], 
uma vez que trocam o papel de meros 
receptores de conhecimentos para atores 
principais no processo de aprendizagem. 

Estas ainda trazem benefícios para o 
processo de aprendizagem, pois, ao utilizar o 
computador como facilitador de contato a 
informação [21] anulam as distâncias 
geográficas [4] [5], permitindo a formação de 
grupos de estudo, onde alunos de regiões ou 

até mesmo países diferentes, podem partilhar 
conhecimento [4]. 

Dada a relevância das TDICs para os 
alunos, faz-se necessário que exista o 
incentivo a criação de sites ou blogs para as 
disciplina da graduação possibilitando, desta 
maneira, que haja convergência de conteúdos 
para uma mesma fonte (por exemplo, site) 
guiando o processo de busca de conteúdos 
complementares realizado pelos discentes. 
Deste modo, o acesso às informações 
pertinentes a disciplina, indicadas por um 
docente, poderá ser obtido a qualquer 
momento por meio do computador ou até 
mesmo em um celular [22]. 

Pensando nisto, Silva e Pereira (2013) [5] 
avaliaram a presença de sites ou blogs como 
ferramenta complementar para o ensino da 
disciplina de histologia pelos cursos de 
Odontologia do estado de São Paulo e 
puderam averiguar que apenas 6,5% das IES 
paulistas utilizam este tipo de mecanismo, 
dado similar ao encontrado neste estudo, onde 
apenas 5,2% das IES avaliadas apresentaram 
site ou blog para a disciplina de histologia. 

Nosso estudo corrobora também com os 
dados apresentados por Silva e Pereira (2013) 
[5] quando relata a maior utilização das figuras, 
e-mails e textos pelos sites ou blogs da 
disciplina de histologia frente às outras 
ferramentas. Atribui-se o perfil observado ao 
fato destas ferramentas serem de uso e 
produção mais simples e não requerem 
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atualização constante, diferentemente dos 
podcasts (de vídeo ou áudio) [17]. 

No presente estudo observou-se ainda que 
a maioria das webpages, para a disciplina de 
histologia, estava vinculada às instituições 
públicas. Em estudos anteriores avaliando IES 
de Odontologia do estado de São Paulo [5] [17] 
e no Brasil [23] esse mesmo padrão foi 
relatado. Entende-se que esses dados possam 
ser explicados pela existência, nas IES 
públicas, de docentes com dedicação exclusiva 
em contraste com aos docentes contratados 
por hora/aula, corriqueiramente encontrados 
nas IES particulares. 

Em concordância com a literatura, no 
estado do Rio Grande do Norte, em uma 
pesquisa que avaliou todos os cursos da área 
da saúde demonstrou que nenhuma das IES 
apresenta página disponibilizando material 
didático relativo às disciplinas de anatomia e 
histologia, vinculada à instituição [24]. 

Lopes (2013) [24] ainda salientou que 
algumas IES não possuem se quer uma página 
contendo informações sobre os cursos 
disponibilizados, fato este também analisado 
nesta pesquisa onde 12,1% das IES também 
não apresentaram uma página específica para 
o curso de Odontologia (Grafico 1).  

Ressalta-se que o Ministério da Educação 
do Brasil (MEC) contabiliza a existência da 
página online como um dos critérios para a 
avaliação da qualidade dos cursos e que se 
destaca que estes apresentem, no mínimo, 
uma página onde possam ser encontradas as 
informações básicas: grade curricular, carga 
horária, perfil do egresso e e-mails para 
contato de cada disciplina, ou seja, que se faça 
o com uso das TDICs. 

Em contraste com o observado no Brasil, na 
Austrália os cursos de Odontologia estão 
completamente informatizados, as TICs são 
utilizadas não só para a apresentação e 
contatos do curso, mas também para 
disponibilização de material didático [25]. 

Percebe-se assim que um longo caminho 
ainda deve ser percorrido pela maioria dos 
cursos de Odontologia do Brasil para que, a 
exemplo do que ocorre no exterior, possuam 
ambientes ricamente tecnológicos voltados 
para a área educacional, facilitando a 

aprendizagem de forma direta [26]. Faz-se 
importante, contudo destacar que essas 
ferramentas não agem como instrumentos 
milagrosos, mas quando utilizadas de maneira 
apropriada podem promover transformações de 
maneira efetiva no campo educacional [27]. 

Enfatiza-se também, neste contexto, que as 
TICs não substituem a figura do professor 
como mediador do ensino, pelo contrário, 
essas novas tecnologias são utilizadas como 
uma forma complementar. O professor nesse 
contexto poderá atuar como o responsável 
pelas atualizações e postagens de conteúdos 
novos ou de links para endereços que entenda 
como fontes interessantes, uma vez que se 
acredita, atualmente, que essas mudanças 
didático/pedagógicas poderiam impactar 
positivamente não só processo de 
aprendizagem como na formação profissional 
do egresso [28] [29].  

Entendendo sua importância no processo 
de adequação das TDICs aos conteúdos 
presenciais na segunda parte da pesquisa 
buscou-se questionar os docentes quanto ao 
uso das ferramentas.  

Ao contrário do que foi descrito por 
Conceição [17], que recebeu mais de 30% de 
respostas aos questionários, no presente 
estudo foi observado um reduzido número de 
respostas (8,6%). Uma possível explicação 
para tal observação seria a pequena 
porcentagem de e-mails de docentes 
disponíveis nos sites dos cursos associada 
com as dificuldades no reencaminhamento das 
mensagens enviadas alternativamente às 
coordenações e direções dos cursos. 

De qualquer forma, foi possível reforçar as 
dificuldades atuais na comunicação onde, 
apesar de vivenciarmos a era da comunicação 
digital (e-mail ou redes sociais), ainda existe 
carência de adequação aos atuais meios de 
comunicação [30]. 

Em 2010, Conceição [17] também relatou 
que os professores de Odontologia do estado 
de São Paulo justificavam a não utilização das 
TICs pela falta de tempo para essa tarefa, 
diferentemente, pode-se observar que na 
presente avaliação o principal motivo foi o 
pouco domínio de ferramentas computacionais. 
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Além da falta de domínio como justificativa 
da não utilização dessas ferramentas [31], 
outro desafio que os professores têm é de 
conciliar estas tecnologias como novas 
metodologias educacionais em adição as suas 
atividades pedagógicas tradicionais e por isso, 
na maioria das vezes enxergam a utilização 
das TICs como sendo uma área do 
conhecimento inimiga [20] [27]. 

Não estranhamente, neste estudo, 100% 
dos professores que responderam o 
questionário consideram as TICs essenciais 
como ferramenta auxiliar, mostrando que o 
professor tem ciência da importância das TICs 
como complementação de seu conteúdo 
presencial, porém, a maioria relatou não ter 
treinamento adequado para utilizá-las, 
causando insegurança que reflete na falta de 
produção conteúdo.  

Percebe-se que ainda existe grande 
resistência ao uso das TDICs, contudo 
acredita-se que com o aumento do número de 
estudos e de experiências positivas que o 
processo de utilização das TICs em 
complementação às atividades do ambiente 
presencial de ensino seja cada vez mais 
corriqueiro [31]. 

É válido salientar que independentemente 
da participação do professor no processo de 
ensino complementar, os alunos já possuem o 
hábito de utilizar a internet como fonte de 
pesquisa, assim, estima-se que a ausência do 
docente nessa parte do processo pode já estar 
gerando prejuízo na aprendizagem. 

Essa realidade é preocupante, pois a 
ausência de páginas mantidas e validadas por 
IES com conteúdo de livre acesso gera um 
quadro de escassez de subsídios, favorecendo 
a proliferação de páginas de procedência 
desconhecida, com aumento do acesso dos 
discentes a um conteúdo pouco confiável que 
dificulta a formação continuada de qualidade 
[7].  

Aponta-se como soluções para adequação 
às novas necessidades pedagógicas a 
implantação de uma equipe técnica auxiliar, 
para a utilização de recursos áudios-visuais, a 
capacitação docente para criação e atualização 
de conteúdos, e a promoção de atividades de 
divulgação das possibilidades de uso das 

TDICs para que os que nunca consideraram 
essas ferramentas, podendo assim, iniciar 
projetos de criação e implantação de conteúdo 
(repositórios) ou pelo menos criar páginas com 
links de referência para o estudo (referatórios).  
 

5. Conclusão 
 

Pode-se concluir que as TICs são 
insuficientemente utilizadas pelos cursos de 
Odontologia das regiões Nordeste e Centro-
oeste do Brasil como ferramenta complementar 
para o ensino de histologia. 
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O uso das TIC como ferramenta de ensino da histologia nos cursos de odontologia das 
regiões Sul e Sudeste do Brasil 

 
Resumo: O uso das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) pode auxiliar no 
processo de ensino, por permitir maior interatividade entre alunos e professores, favorecendo 
o autoaprendizado. O objetivo deste estudo foi avaliar a presença e utilização das TIC como 
ferramenta complementar no ensino da histologia nos cursos de odontologia das regiões Sul e 
Sudeste do Brasil. Foram realizadas avaliações em 126 sites de odontologia e enviados 
questionários online para os responsáveis pelas disciplinas de histologia dos cursos de 
odontologia. Observou-se que a maioria (88,1%) das universidades não apresentam sites de 
histologia e que subutilizam as ferramentas TIC. Dos 15 sites de histologia disponíveis foram 
encontradas figuras (33,3%), e-mail do professor (30,0%), textos (10,0%), hipertextos (6,7%), 
aulas (6,7%), outras ferramentas (6,7%), questionários (3,3%) e vídeos (3,3%). Dos 
questionários enviados, apenas 10,3% foram respondidos, dos quais dois professores 
asseguravam possuir site de ambiente restrito apenas aos seus alunos, e os demais, apesar de 
não possuírem sites da disciplina, consideravam as TIC como importantes ferramentas 
didáticas de apoio. Portanto, conclui-se que as instituições de ensino superior que possuem 
cursos de odontologia nas regiões Sul e Sudeste do Brasil apresentam potencial para a 
inclusão de TIC no ensino da histologia, entretanto a utilização destas ainda se encontra 
aquém do ideal. 
 
Palavras-chave: Tecnologia da Informação. Educação. Inovação pedagógica. Odontologia. 
Ensino superior.   

 
 

The use of ICT as histology teaching tool in undergraduate degree in dentistry of south 
and southeast regions of Brazil 

 
 
Abstract: The use of Information and Communication Technologies (ICT) may help in the 
teaching process, by to allow better interactivity between students and professors, 
encouraging the self-learning. The aim of this study was to evaluate the presence and use of 
ICT as a complementary tool in the histology teaching in undergraduate degree in dentistry in 
the South and Southeast regions of Brazil. Evaluations were performed in 126 dentistry 
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websites and online questionnaires were sent to the responsible for histology courses of 
undergraduate degree in dentistry. It was observed that the majority (88.1%) of the 
universities do not have histology websites and underuse ICT tools. Among the 15 histology 
websites available were found figures (33.3%), professor‟s e-mail (30.0%), texts (10.0%), 
hypertext (6.7%), assignment (6.7%), other tools (6.7%), questionnaires (3.3%) and videos 
(3.3%). Those questionnaires sent only 10.3% were answered, of which two professors had 
ensured restricted website only for their students, and the others, despite of do not have the 
course's websites, they considered the ICT as important teaching support tools. Therefore, it is 
concluded that the institutions with undergraduate degree in dentistry in the South and 
Southeast regions of Brazil have potential for the inclusion of ICT in the teaching of 
histology, however the use of these is still less than ideal. 
 
Keywords: Information Technology. Education. Teaching methods innovations. Dentistry. 
Higher education.  
 
 
INTRODUÇÃO 
 

A sociedade do conhecimento caracteriza-se por uma nova realidade social cercada por 
uma enorme quantidade de inovações tecnológicas que tem influenciado o acesso às 
informações e a maneira como são utilizadas (Cardoso, 2013). Porém, para que esse aparato 
informacional gerado atinja seu objetivo de comunicação e transmissão do conhecimento, 
essa sociedade necessita ser capaz de adequadamente criar, adquirir e transferir a informação. 
Dessa maneira espera-se que as universidades se apresentem como ambientes mais propícios 
para a apropriação e construção desse conhecimento (Amem y Nunes, 2006; Cuartero, Porlán 
y Espinosa, 2016; Mazzetto, Zanetti, Manabe y Carelli, 2011). 

 
As universidades têm utilizado a Educação à Distância (EAD) e seus recursos tecnológicos 

como meio de auxílio no processo de transmissão do conhecimento no ensino superior. Por 
meio dessa nova modalidade de ensino, o discente torna-se capaz de seguir seu próprio ritmo 
de aprendizagem, mesmo em localidades distantes geograficamente, utilizando-se das 
Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) para ultrapassar a simples exposição oral do 
conteúdo (Mercado, 2016; Rojo, Vieira, Zem-Mascarenhas, Sandor y Vieira, 2011).  

 
Estudos vêm comprovando que quando incluídas nos cursos presenciais como 

coadjuvantes no ensino, as TIC refletem melhorias no processo de aprendizagem (Bains, 
Reynolds, Mcdonald y Sherriff, 2011; Kavadella, Tsklakis, Vougiouklakis y Lionarakis, 
2012; Romano y Silva, 2012). Tais efeitos podem ser consequência do fato de que essas novas 
tecnologias criam uma excitação no aluno pela busca do conhecimento, estimulação da 
pesquisa, aumento da criatividade e do dinamismo dentro e fora da sala de aula (Nogi y 
Melani, 2009; Pocinho y Gaspar, 2012). Além disso, em disciplinas em que o uso de imagens 
é indispensável, como a histologia, os atlas virtuais associados às formas de apresentação oral 
e textual do conteúdo podem contribuir para resolver não só a carência de pessoal, mas 
também a de estrutura física, utilizando-se de uma ferramenta que se baseia na 
autoaprendizagem (Barcelos, Fernandes júnior, Castro, Assis y Barreto, 2008). 

 
O aprendizado do aluno também é influenciado pela forma que as TIC são utilizadas, uma 

vez que o seu uso intermitente diminui o seu potencial. Uma nova consciência deve existir 
quanto ao uso das TIC, pois estas podem abranger áreas que antes seriam impossíveis com a 
educação presencial (Vasconcelos, 2012). 
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Verificadas tais vantagens, um dos objetivos da UNESCO é que essas novas tecnologias 
participem do contexto escolar, promovendo assim uma evolução no ensino através da 
mudança no método tradicional, possibilitando transformações na aprendizagem do aluno, 
tornando-a mais interativa e despertando o interesse em aprender (Unesco, 2008).  

 
O Panorama da Comunicação e das Telecomunicações no Brasil (2010) afirma a grande 

importância das TIC por estas diluírem as fronteiras, fazendo com que o setor de TIC possa 
unir-se ao setor da Educação (Castro, Melo y Castro, 2010). Com o intuito de aumentar o 
poder das TIC na educação, o Brasil tem reservado investimentos para facilitar a aquisição de 
computadores e aumentar o alcance da internet, por meio do decreto 7.243/2010, que criou 
programas como PROUCA (Programa Um Computador por Aluno) e o RECOMPE (Regime 
Especial de Aquisição de Computadores para uso Educacional) (Brasil, 2010). 

 
É essencial, porém, que os professores estejam devidamente motivados e capacitados para 

a inclusão das TIC no ensino e que trabalhem com os alunos a consciência crítica para 
saberem discernir se o material que está utilizando é confiável ou não. A confiabilidade é um 
problema presente na internet uma vez que a rede mundial possibilita a divulgação de 
conteúdo por qualquer pessoa independente do seu conhecimento sobre o assunto (Soares, 
2013). 

 
Avaliando o uso das TIC na educação superior para os cursos de odontologia na disciplina 

de histologia, observou-se recentemente que estas têm sido subutilizadas nas regiões Norte, 
Nordeste e Centro-oeste do Brasil (Autor, año; Autor, año), assim, o objetivo deste estudo foi 
investigar a utilização das TIC como ferramenta complementar no ensino da histologia nos 
cursos de odontologia nas regiões Sul e Sudeste do Brasil. 

 
 

METODOLOGIA DO TRABALHO 
 

As instituições de ensino superior (IES) das regiões Sul e Sudeste do Brasil que continham 
curso de odontologia foram selecionadas a partir do banco de dados do Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais (INEP), disponível no site www.emec.mec.gov.br. No 
próprio portal do INEP foi possível visualizar os sites das IES, os quais foram acessados para 
verificar a presença ou ausência de sites de histologia, bem como as ferramentas de TIC 
associadas a esta disciplina. 

 
Foram avaliadas nos sites de histologia ferramentas tais como vídeos, áudios, hipertexto, 

figuras, questionário(s) de avaliação, podcasts, aulas, e-mail do docente, textos, dentre outras. 
Esta análise ocorreu em três momentos distintos sendo no início do estudo, seis e doze meses 
após o início da avaliação, objetivando-se mensurar modificações que porventura viessem a 
ocorrer no decorrer da pesquisa. 

 
Foram consideradas como instituição única, faculdades que, apesar de possuírem mais de 

um campus, apresentavam um único site para todas as unidades de ensino. Da mesma forma, 
instituições com dois ou mais campi contendo sites de histologia independentes foram 
contempladas como instituições distintas. Esse mesmo critério foi adotado para instituições 
que possuíam o curso noturno e integral e possivelmente apareciam em duplicata no site do e-
mec. 

 

http://www.emec.mec.gov.br/
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Com o objetivo de averiguar o porquê da utilização ou não de ferramentas de TIC, bem 
como as formas de TIC que consideram importantes, foram enviados questionários online aos 
docentes da disciplina de histologia nos cursos de odontologia destas regiões.  

 
Os questionários foram elaborados utilizando-se as ferramentas presentes na plataforma do 

Google Forms® https://www.google.com/forms/about/, sendo do tipo condicionado, ou seja, 
dependendo do item escolhido em determinadas questões de múltipla escolha, abriam-se 
diferentes leques de perguntas pertinentes a cada resposta. A maioria das questões era direta, 
além de algumas respostas escalonadas, sendo a última questão aberta para que os docentes 
discorressem sobre as formas de TIC que conhecem e acham importantes.  

 
Realizaram-se três envios pela plataforma do Google Forms®, sendo o segundo no período 

de um mês a contar da primeira data e o terceiro no período de dois meses a contar da 
primeira data. Quando o e-mail do professor não se encontrava disponível nos sites da IES ou 
da disciplina, os questionários eram direcionados à coordenação do curso de odontologia ou à 
reitoria, com pedido de encaminhamento. Para efeito de contabilização de e-mail, quando 
disponível mais de um tipo, o do professor ressaltava-se sobre o da coordenação e reitoria.  

 
Buscou-se o envio via formato eletrônico por integrar uma ferramenta de TIC e, 

simultaneamente, avaliar a familiaridade dos responsáveis pela disciplina com as 
manifestações das mesmas. 

 
 

CARACTERIZAÇÃO DOS SITES E CATEGORIA ADMINISTRATIVA DAS IES  
 

Após a avaliação das 126 IES, 39 referentes à região Sul e 87 referentes à região Sudeste 
do Brasil, que possuem curso de odontologia, observou-se que todas apresentavam uma ou 
mais páginas específicas para o curso de odontologia. Quinze (11,9%) destas possuíam site 
referente à disciplina de histologia, sendo sete da região Sul e oito da região Sudeste (Gráfico 
1). Foi possível averiguar que quanto à categoria administrativa, 32 (25,3%) IES eram 
públicas e 94 (74,7%) eram privadas (Gráfico 1).  

https://www.google.com/forms/about/
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Gráfico 1- Caracterização percentual do tipo de categoria administrativa da IES, 
quantidade de site de odontologia e histologia de acordo com as regiões Sul e Sudeste 
do Brasil.  
 

 
CARACTERIZAÇÃO DAS FERRAMENTAS DE TIC OBSERVADAS 

 
Observou-se um total de 30 ferramentas de TIC, sendo as mais utilizadas as figuras 

(33,3%) e os e-mails (30,0%), seguidos dos textos (10,0%), hipertextos (6,7%), aulas (6,7%) e 
outras ferramentas (6,7%). As menos utilizadas foram os questionários (3,3%) e os vídeos 
(3,3%), enquanto as ferramentas de áudio, assim como podcasts de áudio e vídeo não foram 
encontradas em nenhum site (Gráfico 2). 

 
 

QUANTIFICAÇÃO DOS E-MAILS E QUESTIONÁRIOS RECEBIDOS 
 

Como resultado, no site do e-mec ou do curso de graduação, foram encontrados nove 
(7,1%) e-mails de professores responsáveis pela disciplina de histologia, 71 (56,4%) e-mails 
de coordenadores de cursos de odontologia e 46 (36,5%) e-mails da reitoria das IES (Gráfico 
3). 

 
Estes e-mails estavam ligados diretamente à última etapa da pesquisa: o envio dos 

questionários. Foram obtidas treze (10,3%) respostas após três envios consecutivos, onde a 
região Sul obteve três das respostas e a região Sudeste dez.  

 
Dentre as respostas, dois professores informaram possuir site de ambiente restrito para os 

seus alunos. Os demais professores não possuíam site da disciplina de histologia, porém 
relataram considerar as TIC como importantes ferramentas didáticas de apoio.  
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Gráfico 2- Representação em valores absolutos da quantidade de instituições de ensino 
superior que apresentam sites de histologia e de ferramentas de TIC relacionadas ao 
ensino desta disciplina, nos cursos de odontologia das regiões Sul e Sudeste do Brasil.  

 
 

 
Gráfico 3- Distribuição percentual dos tipos de e-mail encontrados bem como a 
quantidade de recebimento de questionários nas regiões Sul e Sudeste do Brasil. 
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ANÁLISE E DISCUSSÃO CRÍTICA DOS DADOS 
 

A inclusão de TIC como ferramenta complementar no ensino de graduação caracteriza um 
rompimento com os antigos paradigmas de ensino e a inclusão de novas vivências e práticas 
educativas, propiciando aos alunos condições para enfrentarem os desafios e exigências do 
mundo contemporâneo (Silva y Silva, 2012). 

 
Estes desafios e exigências incitam os discentes a um raciocínio crítico, rápido e 

atualizado. Sendo assim, as instituições de ensino assumem importante papel, uma vez que 
possuem a função de ensinar a pensar criticamente. Para tanto, a instituição necessita dominar 
mais metodologias e linguagens, inclusive, a linguagem eletrônica (Mercado, 2016; Moreno, 
Leite y Ajzen, 2013). 

 
Nesse contexto, ao pesquisar o grau de utilização das TIC pelas instituições de ensino 

superior (IES) observou-se que as regiões Sul e Sudeste apresentaram 126 instituições de 
ensino de odontologia, das quais todas apresentaram um ou mais sites específicos do curso de 
odontologia, sendo que apenas 15 (11,9%) disponibilizavam sites específicos para a disciplina 
de histologia. 

 
Tais resultados permaneceram aquém do esperado, pois o ideal seria que uma maior porção 

das universidades disponibilizassem sites de histologia, fundamentando-se nos fatos de que as 
TIC surgem como uma alternativa para a resolução das dificuldades do atual sistema de 
ensino de graduação nos cursos das ciências da saúde (Barcelos et al., 2008).  

 
Em cursos de saúde na disciplina de histologia a utilização constante do microscópio, para 

observação dos tecidos, gera a necessidade de um atlas durante as aulas práticas e para 
realização de estudos fora do ambiente laboratorial. Por esse motivo, entende-se que a 
disponibilização de um atlas online (atlas virtuais), contribuiria para minimizar a falta de 
estrutura física pela utilização de uma ferramenta fundamentada no autoaprendizado 
(Barcelos et al., 2008).  

 
Muitos discentes também relatam dificuldades na compreensão bidimensional das 

estruturas tridimensionais e a dificuldade de estudar o conteúdo prático fora do ambiente 
laboratorial. Por esse motivo, a utilização de algumas das TIC como os vídeos com estruturas 
tridimensionais ou até mesmo a disponibilização de imagens de lâminas microscópicas em 
ambientes virtuais facilitaria o acesso à informação e possibilitaria que o aluno pudesse 
acessar o conteúdo diretamente de um computador em qualquer lugar e a qualquer momento 
(Santa-Rosa y Struchiner, 2011; Vasconcelos y Vasconcelos, 2013), acabando por estimular o 
estudo ao aproxima-lo das atividades rotineiras, cada vez mais ligadas ao uso das tecnologias 
(Amem y Nunes, 2006). 

 
Apesar da presença, dos sites de histologia, ser pequena nas regiões Sul e Sudeste, ainda é 

proporcionalmente maior do que o observado nas regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste do 
Brasil, em pesquisas anteriores utilizando a mesma metodologia do presente trabalho (Autor, 
año; Autor, año). Nas regiões Norte e Centro-Oeste não foram encontrados sites ou blogs da 
disciplina de histologia, associados aos sites principais dos cursos de Odontologia, já na 
região Nordeste 7,1% dos cursos possuíam site da disciplina de histologia (Gráfico 4). 

 
Autor e Autor (Año) e Conceição (2010) realizaram estudos voltado para os cursos de 

odontologia do estado de São Paulo e observaram que nos anos de 2010 e 2013 somente 9,3% 
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e 6,5% das páginas dos cursos possuíam sites de histologia enquanto que no presente estudo 
foi observado que nas regiões Sul e Sudeste 11,9% dos cursos apresentavam sites de 
histologia. Assim, destaca-se a existência de discrepâncias na presença dos sites de histologia 
nas páginas dos cursos de odontologia das diferentes regiões do Brasil (Gráfico 4). 

 

 
Gráfico 4- Comparação da presença de sites de histologia em instituições de ensino 
superior com cursos de odontologia no Brasil. 

 
Foram encontrados 15 sites de histologia (11,9%) nas regiões Sul e Sudeste e dentre estes 

um total de 30 ferramentas TIC sendo as mais utilizadas as figuras (33,3%) e os e-mails 
(30,0%), seguidos dos textos (10,0%), dos hipertextos (6,7%), das aulas (6,7%) e de outras 
ferramentas (6,7%), já as TIC menos utilizadas foram os questionários (3,3%) e os vídeos 
(3,3%). Ferramentas de Áudio, assim como podcasts de áudio e vídeo não foram encontradas 
em nenhum site (Gráfico 2). 

 
Os dados observados na presente pesquisa corroboram com os relatos da maior utilização 

das figuras e dos e-mails nos sites da disciplina de histologia frente às outras ferramentas 
observadas em outras pesquisas que também avaliaram sites de cursos de odontologia do 
Brasil (Conceição, 2010; Autor, año; Autor, año). Atribui-se o perfil observado ao fato destas 
ferramentas serem de uso e produção mais simples e não requererem atualização constante, 
diferentemente dos podcasts, de vídeo ou áudio (Conceição, 2010). 

 
Ao passo que o perfil de utilização das TIC nas universidades avaliadas reforça a 

subutilização de tais ferramentas, ainda é possível destacar casos preocupantes como apenas 
7,1% das instituições disponibilizar o e-mail dos docentes de forma facilmente acessível e 
identificável, podendo gerar dificuldades tanto para a comunicação do docente com seus 
discentes como do docente com quaisquer outras pessoas da sua própria ou de outra 
instituição. Assim, considerando o atual momento da sociedade onde a comunicação via 
internet, incluindo e-mail e redes sociais, é a escolha principal para grande parte da 
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população, espera-se que os envolvidos no processo de ensino ao menos se adequem às novas 
tendências. 

 
Em sua pesquisa, Santos (2012) observou que os professores estão mais conectados nas 

redes sociais, mas que somente metade deles as mantém como forma de comunicar-se com os 
alunos fora de sala. A outra metade não disponibiliza seus endereços de e-mail ou conta em 
rede social para que o aluno possa fazer contato ou tirar dúvida, mantendo-os totalmente 
desvinculados dos fins profissionais/educacionais. Apesar de não ter sido avaliada nessa 
pesquisa a criação de uma conta profissional ou da disciplina em redes sociais, essas se 
apresentam como opções interessantes (Santos, 2012). 

 
Em outro momento da presente pesquisa, foram realizados envios de questionários online 

aos professores de histologia utilizando a plataforma do Google Forms®. Uma vez que 
apenas 7,1% das universidades dispunham do e-mail do docente, 56,4% dos questionários 
foram destinados ao e-mail da coordenação do curso de odontologia e os 36,5% restantes ao 
e-mail da reitoria ou outro cadastrado no site oficial do emec, com pedido de encaminhamento 
para o professor da disciplina. 

 
Dos 126 questionários enviados, foram obtidas apenas 13 (10,3%) respostas. Esses 

retornos inferiores ao esperado podem ter relação com o receio dos destinatários de que os e-
mails com os links para os questionários se tratassem de spam ou vírus, devido à utilização de 
uma nova ferramenta, com um novo mecanismo de envio de perguntas (Autor, año). 

 
Das respostas obtidas, apenas dois professores dispunham de sites para a disciplina 

avaliada, sendo este de ambiente restrito para seus alunos. Seus relatos indicam que nestes 
sites, as únicas ferramentas de TIC utilizadas eram as imagens, e por este motivo, os 
professores consideravam seus sites pouco interativos. Afirmavam também que poderiam 
melhorar alguns instrumentos nos seus sites e que as TIC eram importantes ferramentas no 
ensino da histologia, porém sentiram uma melhora pouco perceptível no rendimento dos 
alunos e consideravam a implementação e uso das TIC dispensáveis. 

 
Nas demais respostas, os docentes informaram não possuir um site por falta de suporte 

técnico, sendo que apenas dois consideram as TIC essenciais como ferramenta auxiliar, 
enquanto o restante as considera importantes, porém dispensáveis.  

 
A última pergunta do questionário foi aberta, dando liberdade para o docente descrever 

quais outras ferramentas de TIC que conhecia e achava importantes no ensino da histologia. 
Uma das respostas pautou a disponibilização de arquivos eletrônicos: “Textos digitais, 
comunicação com alunos através da internet, criação de grupos em redes sociais para 
monitores e uso de atlas digital para estudos de lâminas”.  

 
Santa-Rosa e Struchiner (2011), por exemplo, consideram que o desenvolvimento de um 

ambiente virtual tem a capacidade para servir como ferramenta de apoio para o aprendizado 
da histologia, uma vez que a disciplina requer a visualização de muitas lâminas histológicas 
ao microscópio. Deste modo seria solucionada uma queixa dos alunos que é a falta de tempo 
para estudar histologia, pois estes teriam apenas o horário referente à disciplina, existindo 
desta forma uma carência de material fora do âmbito laboratorial. Assim, nesse ambiente 
virtual o aluno poderia fazer o download das imagens histológicas e os professores poderiam 
incluir outras ferramentas como textos, vídeos e apresentações. Ademais, o ambiente virtual 
poderia contribuir para mudança no perfil de estudos dos alunos o qual é predominantemente 
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individualizado, nos finais de semana ou na véspera das provas, devido ao fato destes estarem 
habituados a utilizar redes sociais e a compartilhar informações na web cotidianamente 
(Santa-Rosa y Struchiner, 2011). 

 
Outra resposta mencionou a utilização de um ambiente virtual de aprendizagem (AVA): 

“Aqui na universidade não possuímos um site específico, porém há um sistema acadêmico 
com um portal de ensino onde todos os alunos e professores têm acesso com aulas on-line e 
outras ferramentas como fóruns, chats, mural, tira-dúvidas, material didático, biblioteca on-
line, colegas on-line, planos de ensino, mensagens para professores, mensagens particulares, 
enfim, uma gama de recursos que permitem os trabalhos à distância, como uma opção de 
atividade ou como um complemento destas atividades”.  

 
Apesar de interessante a utilização de AVA, entende-se que a existência de acesso restrito 

pode limitar conteúdos bons e confiáveis apenas aos alunos de uma determinada instituição. 
Assim, seria relevante que o conteúdo pudesse ser ao menos visualizado por qualquer pessoa, 
permitindo que alunos de outras instituições também tivessem acesso a tais fontes confiáveis 
de pesquisa, principalmente no que se refere a conteúdo proveniente de instituições públicas. 
Contudo, a devida atenção deve ser tomada quando do planejamento de um modelo de 
ambiente aberto à inserção de imagens e comentários realizados por alunos devido ao risco de 
que sejam propagados eventuais conceitos errôneos (Santa-Rosa y Struchiner, 2011). 

 
Outro professor se pronunciou da seguinte maneira: “Infelizmente não conheço muitas 

ferramentas de TIC, mas a IES tem valorizado a utilização do Moodle. Alguns docentes da 
minha unidade fizeram um pequeno treinamento (inclusive eu), mas não com informações 
suficientes para passar a utilizar essa ferramenta. Gostaria muito que a Universidade nos 
capacitasse de maneira mais formal e apropriada”. 

 
No discurso observado anteriormente percebe-se que este professor realmente tem ciência 

da importância das TIC como complementação de seu conteúdo presencial, porém, assim 
como a maioria, não tem um treinamento adequado para utilizá-las, causando insegurança em 
seu emprego e consequente falta de conteúdo para os discentes. Ressalta-se que o professor é 
o principal elemento na utilização das tecnologias de informação e comunicação, sendo assim, 
este deve atentar-se a pontos primordiais como a correta utilização e principalmente perceber 
a real importância da utilização dessas ferramentas como mecanismo de complementação do 
seu conteúdo ministrado em sala de aula (Anjos, 2013; Cuartero, Porlán y Espinosa, 2016). 

 
A insegurança do professor em utilizar as TIC para criação e oferecimento de conteúdo 

corrobora com a pesquisa realizada por Santos (2012), evidenciando que grande parte dos 
professores demonstra dúvidas na escolha de fontes de pesquisa e conteúdos confiáveis na 
internet, recorrendo ainda aos livros e sites citados nas fontes bibliográficas dos mesmos ou 
sites recomendados por colegas de profissão (Santos, 2012). Tal incerteza pode estar 
relacionada à simples negligência, o medo de alterar velhos métodos ou ainda a falta de 
capacitação no uso das novas tecnologias para fins didáticos. A realização de cursos de 
formação continuada poderia aumentar o interesse dos professores para a utilização das TIC 
(Ferreira, 2010). 

 
No contexto atual da sociedade, as novas tecnologias podem e devem ser utilizadas a favor 

do ensino, incorporadas como ferramenta auxiliar na aprendizagem, uma vez que grande parte 
dos alunos lida constantemente com inovações tecnológicas. No entanto, essa incorporação 
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deve ser criteriosa, de modo que as potencialidades dessas ferramentas sejam utilizadas com o 
fim desejado: a aprendizagem. 

 
Conclui-se deste modo que as instituições de ensino superior que possuem cursos de 

odontologia nas regiões Sul e Sudeste do Brasil apresentam potencial para a inclusão das TIC 
no ensino da histologia, entretanto a utilização destas ainda se encontra aquém do ideal, 
considerando a velocidade com que as novas tecnologias vêm invadindo a sociedade.  

 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O uso das TIC tem o intuito envolver o discente buscando um melhor desenvolvimento das 
capacidades, transformando-o no sujeito ativo da informação e fazendo despertar de forma 
mais efetiva seu mecanismo de assimilação. Nesse modelo é respeitado o ritmo individual de 
cada sujeito enquanto personagem do seu próprio ganho de conhecimento. Por meio destas 
ferramentas, algumas modificações surgem dando maior independência ao discente e 
reposicionando o professoro pedagogo como condutor do processo de aprendizagem e não o 
centro de todo conhecimento. 

 
Este trabalho teve como foco principal a disciplina de histologia em cursos de odontologia 

nas regiões Sul e Sudeste do Brasil. Esta disciplina trata-se do estudo dos tecidos que compõe 
os seres vivos e é obrigatória em cursos de ciências biológicas e da saúde. Evidenciou-se a 
subutilização das TIC como ferramenta complementar para a disciplina de histologia em 
cursos de odontologia nas regiões sul e sudeste que apesar de apresentar um número maior de 
sites que os relatados nas outras regiões do Brasil (Autor, año; Autor, año).  

 
Entende-se que a subutilização das TIC como ferramenta complementar no ensino da 

histologia pode gerar riscos aos alunos, particularmente devido à possível falta de 
discernimento quanto à confiabilidade do conteúdo encontrado online. Dessa forma, o docente 
ao abster-se da inclusão dessas tecnologias no ensino faz com que o aluno, habituado a 
utilizar a internet como fonte de estudo, fique sujeito à um maior contato com informações de 
qualidade duvidosa.  

 
Solucionar tal problemática não é uma tarefa fácil, mas como saídas podem ser citadas a 

inclusão de uma equipe técnica em várias modalidades de TIC, a capacitação do corpo 
docente para utilizá-la corretamente e com segurança, mudanças nas grades curriculares dos 
cursos de pós-graduação com a inserção de disciplinas que abordem essas novas tecnologias 
para o ensino, além do aumento no número de pesquisas relacionadas a esta temática para os 
cursos de odontologia. 

 
Esta dificuldade de utilização das TIC é observada em quase todos os campos da educação, 

contudo nos cursos da área da saúde, um lado bem mais negativo é visualizado, onde mais 
argumentos são utilizados contrariamente ao emprego das TIC. Parte dos profissionais 
acredita que os cursos da saúde não dispõem da possibilidade de uma educação online por 
necessitarem de ensino presencial fortemente ligado as práticas que serão utilizadas no futuro 
clínico-profissional (Haddad y Skelton-Macedo, 2011), esquecendo que as TIC podem ter 
papel importante não só no suporte clínico como no treinamento em disciplinas básicas, pré-
clínicas e clínicas. 
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Apesar desta realidade negativa, algumas modificações podem ser observadas no Brasil. A 
Universidade de São Paulo (USP) criou a o núcleo de Teleodontologia, com o intuito de 
incentivar as práticas de utilização das ferramentas TIC no ensino da odontologia e na 
assistência à saúde à distância. 

 
Além deste, o Brasil hoje também conta com o SIG Teleodontologia (Special Interest 

Groups – SIG), um grupo nacional que tem a participação de 17 instituições, que promove 
reuniões mensalmente, via webconferência, para debater e compartilhar experiências 
relacionadas a integração das TIC às práticas da odontologia. Este SIG é um dos 40 grupos 
vinculados a Rede Universitária de Telemedicina (RUTE) que por sua vez é parte da Rede 
Nacional de Ensino e Pesquisa (RNP) do Ministério da Ciência e Tecnologia. 

 
Almeja-se que em um futuro próximo, as formações de professores de odontologia, e de 

outras áreas, capacite os novos docentes a inserir novas metodologias ativas as práticas 
pedagógicas tradicionais, modernizando o ensino.    
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Resumo 
 
O objetivo deste estudo foi avaliar se os cursos de odontologia no Brasil oferecem sites 
referentes à disciplina de anatomia de cabeça e pescoço (ACP) e se estes são encontrados em 
buscas abertas no Google®. Foi avaliada a presença de conteúdo referente à disciplina de 
ACP em todos os sites dos cursos de odontologia do Brasil. Um levantamento utilizando as 
palavras-chave: “anatomia cabeça e pescoço”, “anatomia facial”, “anatomia odontológica”, 
“anatomia odontologia”, foi realizado considerando-se os vinte primeiros resultados de cada 
busca no Google®. Dentre as 214 IES avaliadas, apenas três disponibilizavam sites de 
disciplinas de ACP, entretanto, nenhum destes sites foi localizado quando realizada a busca 
aberta pelo Google®. Conclui-se que os cursos de odontologia do Brasil oferecem poucos 
sites de disciplina de ACP e estes não podem ser encontrados em busca aberta no Google®. 
 
Palavras-chave: educação; tecnologias de informação e comunicação; anatomia. 
 
Abstract 
 
The aim of this study was to evaluate whether the dental schools in Brazil offer websites 
related to the head and neck anatomy (ACP) course, and if these websites can be found by 
open internet searches in Google®. It was evaluated the presence of content regarding the 
ACP course in all websites of dental schools of Brazil. A survey using the key-words "head 
and neck anatomy", "facial anatomy," "dental anatomy" "anatomy dentistry," was performed 
evaluating the first twenty results of each search in Google®. Among the 214 IES evaluated, 
only three had websites for ACP course, however, none of these websites were found when an 
open search by Google® was performed. It was concluded that the Brazilian dental schools 
offer few websites concerning ACP course and those websites can not be found in open 
search by Google®. 
 
Keywords: education; information and communication technologies; anatomy. 
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Introdução 
 

O avanço tecnológico da internet modificou de maneira positiva o processo de obtenção 
do conhecimento, alterando e inserindo novas metodologias no ensino. Dentre elas, a 
utilização das tecnologias de informação e comunicação (TICs), associadas a sites tem 
demonstrado cada vez mais resultados promissores. Como consequência, acredita-se que esta 
transformação metodológica suscitará em um novo modelo de aprendizagem que futuramente 
terá uma formação básica mais consistente (Montanari; Borges, 2012; Orth et al., 2015). 

O aumento do acesso às TICs facilita a propagação do conhecimento de forma mais 
rápida (Fiss; Aquino, 2013) e a integração do seu uso no cotidiano dos estudantes acaba 
possibilitando o advento de novas técnicas de estudo, inserindo o uso do computador na rotina 
estudantil (Korf et al., 2008). 

Essa ferramenta auxiliar de ensino, utilizando dispositivos com acesso à internet, 
apresenta vantagens em relação aos modelos pedagógicos tradicionais e possibilita uma maior 
interação entre estudantes, docentes e pesquisadores de diferentes instituições em todo o 
mundo, permitindo a quebra das distâncias geográficas na difusão do conhecimento (Oliveira, 
2009). 

A utilização da internet como ferramenta educacional pelas instituições de ensino 
superior (IES) permite concentração do conteúdo instrucional em um único local, associando 
diferentes formas de TIC: imagens, textos, testes interativos, vídeos, hipertextos, podcasts de 
áudio e vídeo entre outras ferramentas as quais além de facilitarem o entendimento, servem 
como repositório de material confiável (Nóbrega et al., 2014). 

Na área da saúde, a anatomia é uma disciplina básica, que estuda as partes do corpo 
humano, sendo essencialmente prática. Porém, a necessidade da utilização de cadáveres para 
o estudo enfrenta dificuldades éticas e burocráticas. Nesse sentido, acredita-se que a 
disponibilização de material online poderia complementar o estudo laboratorial desta 
disciplina (Elizondo-omaña et al., 2005; Fornaziero; Gil, 2003; Piazza; Chassot, 2012).  

Frente à ausência de material online complementar disponibilizado pelas IES, os alunos 
buscam qualquer conteúdo oferecido pelo Google ®. Essa omissão por parte das IES sujeita 
os alunos ao contato com sites que apresentam material desorganizado, muitas vezes com 
informações de procedência duvidosa e que não são atualizadas por um professor qualificado 
(Marker et al., 2012). 

Considerando os benefícios da inserção dessas novas metodologias no ensino e a 
necessidade de estabelecer fontes confiáveis na internet para complementação de estudos, a 
presente pesquisa objetivou avaliar se as IES que possuem cursos de odontologia no Brasil 
oferecem sites referentes à disciplina de anatomia de cabeça e pescoço (ACP) e se estes sites 
são encontrados pelos estudantes em buscas abertas na internet pelo Google®. 
 
Material e Métodos 
 

Em um primeiro momento, foi realizado acesso ao site do Ministério da Educação do 
Brasil <http://emec.mec.gov.br> para verificar as IES do Brasil que estavam cadastradas no 
banco de dados do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (INEP) e possuíam 
curso de odontologia. Em seguida, todos os sites oficiais disponibilizados pelos cursos de 
odontologia foram acessados e avaliados quanto à presença ou ausência de site específico 
referente à disciplina de ACP, com foco na área odontológica. 

Para padronização do estudo foram consideradas como instituição única, faculdades que, 
apesar de possuírem mais de um campus, apresentassem um único site para todas as unidades 
de ensino. Da mesma forma, instituições com dois ou mais campi contendo sites de 
disciplinas independentes foram contempladas como instituições distintas. Esse mesmo 



54 
 

critério foi adotado para instituições que possuíam o curso noturno e integral e possivelmente 
apareceriam em duplicata no site do e-mec. 

Em um segundo momento, simulando uma busca que poderia ser realizada pelos 
estudantes via Google®, foi realizado um levantamento utilizando as palavras-chaves: 
“anatomia cabeça e pescoço”, “anatomia facial”, “anatomia odontológica”, “anatomia 
odontologia”, dos quais foram considerados os vinte primeiros resultados de cada busca, 
totalizando a análise de 80 endereços eletrônicos.  

Os dados referentes aos dois momentos de busca foram tabulados e tiveram posterior 
análise para comparação e confecção de gráfico. 

 
Resultados 
 

Na análise dos sites das 214 instituições de ensino superior que ofereciam cursos de 
odontologia no Brasil, verificou-se que 196 (91,6%) dispunham de sites do curso de 
odontologia, entretanto, destas, apenas três apresentaram sites da disciplina de ACP (Figura 
1). Esses três sites puderam ser encontrados de maneira fácil por qualquer usuário que 
acessasse o site do curso de odontologia, sem a necessidade de senha de acesso. 

Em outras IES, foram encontrados sites de anatomia humana vinculados às páginas de 
alguns cursos de odontologia, porém foram descartados para o presente estudo, pois 
apresentavam conteúdo de anatomia geral, não específico para a odontologia. 

Quanto ao teste de busca de conteúdo via Google®, verificou-se que nenhum dos 80 
resultados estava relacionado com as páginas oficiais dos cursos de odontologia. E assim, os 
três sites citados no primeiro momento da avaliação não puderam ser encontrados pela busca 
aberta. 

Pode-se ainda verificar a presença de conteúdo sobre ACP disponibilizado por duas IES, 
entretanto uma página era vinculada ao curso de medicina e outra ao instituto de ciências 
biológicas, não sendo incluídas neste estudo. 

 

 
Figura 1 - Estratificação por região da quantidade de IES que possuem curso de odontologia 
bem como a presença de sites de odontologia e anatomia de cabeça e pescoço. 
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Discussão 
 

Atualmente vários desafios são postos aos professores universitários frente à inserção de 
novas tecnologias no ensino. Exigências são cada vez mais constantes refletindo na criação de 
ambientes online interativos, com autoria de conteúdo, produção de conhecimento 
colaborativo e principalmente como desenvolvimento de habilidades por parte dos professores 
para utilizar as TICs (Orth et al., 2015; Mercado, 2016). 

Deve ser entendido que a inserção das TICs no ensino das disciplinas de graduação 
objetiva complementar os conteúdos teóricos e/ou laboratoriais não sendo proposta uma 
substituição dos mesmos. Dentre as áreas dos cursos de graduação das ciências médicas, a 
anatomia humana é uma matéria de fundamental importância por ser necessária desde os 
primeiros períodos acadêmicos até a vida profissional (Melo et al., 2007; Vieira; Bartholdy, 
2012). 

Nesta disciplina, a técnica de dissecação cadavérica é bastante utilizada no ensino 
anatômico e tem sido foco de discussão devido às dificuldades burocráticas e éticas para 
obtenção dos cadáveres. Além da dificuldade de acesso ao material de estudo, alguns fatores 
são relatados como barreira para o aprendizado do aluno, como a ansiedade em lidar 
diretamente com um ser humano morto no primeiro período do curso, além do odor do 
formol, que é substância utilizada para preservação dos corpos (Elizondo-omaña et al., 2005; 
Fornaziero; Gil, 2003; Piazza; Chassot, 2012).  

Nesse sentido, sabendo-se da importância do conteúdo virtual como ferramenta 
complementar de apoio didático (Fernandez et al., 2011) e do perfil do aluno atual, gera-se a 
necessidade de criação de ambientes de aprendizagem onde seja possível explorar outras 
aptidões cognitivas dos alunos. Neste estudo, foi exposta uma realidade da educação superior 
para os cursos de odontologia quanto à utilização de sites oficiais das IES, que apresentem 
conteúdo específico de ACP. 

Na análise dos sites das 214 IES que oferecem cursos de odontologia no Brasil, verificou-
se que apenas três apresentavam sites da disciplina de ACP (Figura 1), número extremamente 
reduzido para o panorama brasileiro. 

Dentre os poucos estudos que buscam o diagnóstico quanto à utilização das TICs no 
ensino superior, a subutilização das TICs pelos cursos de odontologia já vem sendo relatada 
não apenas para a disciplina de anatomia. Em estudo realizado por Nóbrega et al. (2013), os 
quais avaliaram todos os sites de disciplinas de odontologia do Brasil, apenas 21 IES 
apresentaram conteúdo aberto e vinculado às páginas oficiais dos cursos de graduação, 
evidenciando que a problemática se expande para outras áreas na odontologia. 

Os resultados corroboram com outros estudos brasileiros que vem delineando um perfil da 
utilização das TICs como ferramenta de ensino na área de saúde. Lopes et al. (2013) 
verificaram que no estado do Rio Grande do Norte, nenhum curso de saúde possuía site para 
as disciplinas básicas morfológicas, como histologia e anatomia humana. Confirmando esse 
diagnóstico, Silva e Pereira (2013), Oliveira-Júnior e Silva (2014) e Nóbrega et al. (2014) 
verificaram uma subutilização das TICs com relação a disciplina de histologia nos cursos de 
odontologia do Brasil, que assim como anatomia, é disponibilizada nos primeiros períodos de 
graduação dos cursos das ciências médicas. 

Apesar de se saber da importância do contato direto com tecidos e estruturas anatômicas, 
em cadáveres, na formação dos egressos, deve existir uma discussão sobre a complementação 
virtual como forma de auxílio na revisão e fixação dos conteúdos estudados (Biasutto et al., 
2006; Pontinha; Soeiro, 2014). 

O estudo de peças cadavéricas associado à utilização de atlas impressos como suporte 
adicional ao aprendizado teórico do aluno é um método tradicional ainda muito utilizado. 
Contudo, dificuldades surgem nesta metodologia, pois devido aos altos custos ou mesmo a 
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quantidades escassas de exemplares de atlas nas bibliotecas, algumas vezes torna-se 
inacessível, dificultando a visualização de imagens que são essenciais para compreensão das 
estruturas anatômicas e consequentemente a aquisição de conhecimentos (Fornaziero; Gil, 
2003). 

Frente a essa problemática é sugerida a criação e utilização de meios virtuais para 
auxiliarem o ensino da anatomia, diminuindo as dificuldades relacionadas aos tradicionais 
métodos educativos, contribuindo de forma direta para o progresso dos alunos com essas 
novas tendências da educação médica. Os grandes avanços tecnológicos, o desenvolvimento 
de softwares para educação e a diminuição dos custos para adquirir um computador instigam 
a utilização de tais tecnologias para o ensino (Fornaziero; Gil, 2003). 

Portanto, a utilização de computadores e softwares poderia funcionar como elemento 
complementar na dinâmica ensino-aprendizagem (Biasutto et al., 2006). O avanço tecnológico 
poderia possibilitar a melhoria da qualidade das TICs existentes, além de estimular a 
aprendizagem dos alunos, fortalecendo a aquisição de conhecimentos básicos em anatomia de 
forma dinâmica e cada vez mais imediata (Paiva et al., 2013). 

Dos três sites encontrados, referentes à disciplina de ACP, todos foram disponibilizados 
por uma única universidade, com categoria administrativa pública, e situada no estado de São 
Paulo. Apesar de serem da mesma universidade, na presente avaliação foram consideradas 
IES distintas, pois eram três campi contendo sites de disciplinas independentes.  

Outros mecanismos bastante utilizados, por acompanhar as expectativas dos discentes 
que estão imersos no mundo virtual, são os meios de multimídia. Dentre estes, a utilização de 
CD-ROM contendo slides de anatomia humana podem auxiliar na sistematização e facilitação 
do estudo por reunir em um único meio dados provenientes de uma enorme variedade de 
peças anatômicas (Vieira; Bartholdy, 2012). 

Outros meios tecnológicos mais avançados também são recomendados para o ensino da 
anatomia, como por exemplo, a realidade virtual que possibilita além da visualização em três 
dimensões (3D) das estruturas anatômicas, a realização de uma “dissecação” de estruturas 
complexas em planos profundos com análises em diferentes ângulos (Melo et al., 2007). 

Os vídeos também se revelam como outra opção, que postados em sites de 
compartilhamento como o YouTube®, serviriam como fonte confiável para estudo 
complementar de anatomia (Azer, 2012). Fundamenta-se na capacidade que as novas 
tecnologias de informação e comunicação têm de motivar o aprendizado dos alunos ao tornar 
o estudo mais dinâmico, interativo e prazeroso (Parellada; Rufini, 2013). 

Azer (2012) avaliou a confiabilidade de vídeos de anatomia em inglês e postados no 
YouTube® <http://www.youtube.com>. Este site foi escolhido, segundo o autor, por ser um 
site que frequentemente é utilizado por estudantes de graduação para obter informações 
complementares. No seu estudo apenas 27% dos vídeos foram considerados confiáveis, 
mostrando desta maneira a necessidade de conteúdos complementares seguros. 

Tal dado é preocupante uma vez que os alunos ingressantes no ensino superior não têm 
conhecimento teórico ou habilidade suficiente para distinguir se um conteúdo online é 
confiável (Nóbrega et al., 2014). Oliveira et al., (2013) relatam que a confiabilidade é um 
problema presente na internet, pois a rede mundial possibilita a divulgação de conteúdo por 
qualquer pessoa independente do seu conhecimento sobre o assunto. 

Pela escassez de conteúdo produzido e/ou indicado pelo professor, seja este em forma de 
site, vídeos ou até mesmo dos atlas das bibliotecas, o aluno tem procurado outras ferramentas 
de busca, como é o caso dos sites abertos. Deste modo, na segunda parte do estudo foi feito 
uma busca reversa simulando um aluno ou usuário interessado em encontrar conteúdos 
referentes à disciplina de anatomia para odontologia. Foi utilizado o Google® por este 
apresentar um maior número de informações médicas precisas e específicas, em um menor 
tempo e atingindo uma confiabilidade de 97% (Johnson et al., 2008). 
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A presença de sites de ACP abaixo do esperado corrobora com os achados em anatomia 
geral, no qual se verificou que a disponibilização de sites para a disciplina de anatomia 
humana, com conteúdo confiável, também se apresenta bastante escasso, quando o seu acesso 
foi feito por buscas abertas como o Google® (Pereira; Silva, 2012). Em contrapartida, por 
terem sido encontrados dois sites de anatomia humana, vinculados às páginas de alguns 
cursos de odontologia (não contabilizados por não ser específico de cabeça e pescoço), 
discute-se que talvez nesses últimos quatro anos, tenha acontecido uma maior conscientização 
com relação à necessidade de disponibilização conteúdo online para as disciplinas básicas de 
toda a área de saúde.  

Quanto ao presente teste de busca de conteúdos via Google®, observou-se que ao utilizar 
as palavras chave “anatomia cabeça e pescoço”, “anatomia facial”, “anatomia odontológica”, 
“anatomia odontologia”, nenhum dos três sites encontrados no primeiro momento da 
avaliação constava entre os vinte primeiros resultados de cada busca, dificultando assim o 
acesso às únicas páginas disponibilizadas por IES. 

Nos resultados, foi possível verificar a presença de conteúdos sobre ACP 
disponibilizados por duas IES, entretanto uma página era vinculada ao curso de medicina e 
outra ao instituto de ciências biológicas, não sendo incluídos nestes resultados. Entretanto, é 
importante questionar se talvez outras áreas da saúde tenham visto a importância da 
complementação virtual e tenham iniciado o trabalho de confecção de material online. 

Um dos fatores os quais fazem que a internet seja mais recorrida é a mudança no contexto 
social e no perfil dos discentes, que apresentam tempo limitado para estudo presencial, porém 
com disponibilidade para buscar informações através de tecnologias computacionais (Silva et 
al., 2004).Estes discentes consideram uma ótima atitude a disponibilização de um portal na 
web com foco no ensino da anatomia humana para o esclarecimento de dúvidas e pesquisas, 
devido à facilidade de acesso e clareza do conteúdo (Silva et al., 2004). 

Com base nos resultados da presente pesquisa, evidenciou-se que é extremamente 
reduzido o número de sites de ACP, focados para a odontologia no Brasil e que o problema se 
agrava quando um aluno que não pertence a esses cursos realiza uma busca aberta no 
Google®, pois nenhum dos sites produzidos e mantidos por universidades pôde ser 
encontrado, demonstrando a dificuldade de acesso a conteúdo confiável. 

Partindo do conceito de que as Instituições de Ensino Superior seriam a possível fonte, 
com maior confiabilidade para produção de conteúdo, questiona-se o porquê das mesmas não 
aparecerem nas buscas abertas realizadas nesse estudo. Assim, faz-se importante que uma 
maior quantidade de Instituições de Ensino Superior do Brasil disponibilize sites das 
disciplinas de ACP específica para o curso de odontologia de modo que o número de 
conteúdos confiáveis na internet seja aumentado. Essa inserção deve ser prioritariamente feita 
nos sites oficiais dos cursos, bem como que seja possível de ser encontrada em busca aberta, 
engrandecendo deste modo a quantidade de material de qualidade na educação superior 
brasileira. 
 
Conclusão  

 
Conclui-se que atualmente é muito difícil encontrar qualquer conteúdo online para estudo 

de anatomia de cabeça e pescoço criado pelos cursos de odontologia brasileiros, aumentando 
a chance de contato dos discentes com material de baixa qualidade e procedência 
questionável. 
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3.4 RESUMO PUBLICADO 
 
Resumo publicado na revista Brazilian Oral Research através da 30ª reunião da Sociedade 

Brasileira de Pesquisa Odontológica (SBPqO) Divisão Brasileira da IADR. 

  

NÓBREGA, T.E.; PEREIRA, A.C.; SILVA, MAD. A utilização da internet como ferramenta 

didática complementar pelos cursos de odontologia do Brasil. In: SOCIEDADE 

BRASILEIRA DE PESQUISA ODONTOLÓGICA (SBPQO), 30., 2013, Águas de Lindóia. 

Anais... São Paulo: Brazilian Oral Research (impresso), 2013. p. 53-56. 

 
 
A utilização da internet como ferramenta didática complementar pelos cursos 

de odontologia do Brasil 

 

Nóbrega TE*; Pereira AC; Silva MAD. 

 

As novas Tecnologias de Informação e Comunicação vem acarretando mudanças no 

processo educacional superior. Estudos demonstram que alunos de odontologia 

apresentam ganho de rendimento quando material complementar de estudo lhes é 

fornecido via internet. O presente estudo objetivou verificar a utilização de páginas 

na internet para disponibilizar material complementar pelos cursos de odontologia do 

Brasil. As disciplinas foram alocadas de acordo com o disposto nas Diretrizes 

Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Odontologia em: Ciências 

Biológicas e da Saúde, Ciências Humanas e Sociais e Ciências Odontológicas. Foi 

utilizada a base de dados do Ministério da Educação para obter os endereços 

oficiais dos cursos na internet para proceder a avaliação de cada disciplina. 

Observou-se que dos 226 cursos de odontologia, 202 apresentaram site de 

odontologia, entretanto, apenas 21 possuíam site de disciplina específica. Verificou-

se que a maioria dos sites pertencia as disciplinas categorizadas como ciências 

odontológicas (56%), seguidos pelas Ciências Biológicas e da Saúde (29%) e 

Ciências Humanas e Sociais (15%). Averiguou-se um maior número de sites na 

região sudeste e que os cursos de Instituições públicas produziram repositórios, ao 

contrário dos particulares onde o referatório é o modelo de site mais presente 

(p<0,01). Conclui-se que os cursos de Odontologia do Brasil tem utilizado muito 
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pouco a internet para distribuição de informações da disciplina ou provimento de 

conteúdo complementar.  

 

Descritores: Educação, Tecnologia da informação, Ensino. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 



63 
 

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O uso das TIC tem o intuito envolver o discente buscando um melhor desenvolvimento 

das capacidades, transformando-o no sujeito ativo da informação e fazendo despertar de 

forma mais efetiva seu mecanismo de assimilação. Nesse modelo é respeitado o ritmo 

individual de cada sujeito enquanto personagem do seu próprio ganho de conhecimento. Por 

meio destas ferramentas, algumas modificações surgem dando maior independência ao 

discente e reposicionando o professoro pedagogo como condutor do processo de 

aprendizagem e não o centro de todo conhecimento. 
Na presente pesquisa ao analisar a utilização das TIC nos cursos de odontologia do Brasil 

pode-se concluir que existe a falta de material complementar em forma de sites ou blogs, 

vinculados as páginas oficiais dos cursos de graduação, que existem dificuldades para que os 

alunos encontrem material online confiável para estudar anatomia de cabeça e pescoço e que 

as TIC estavam sendo subutilizadas pelos professores de histologia das regiões Centro-Oeste, 

Nordeste, Sul e Sudeste do Brasil.   

Entende-se que a subutilização das TIC como ferramenta complementar no ensino pode 

gerar riscos aos alunos, principalmente devido à falta de discernimento quanto à 

confiabilidade do conteúdo encontrado online. Dessa forma, o docente ao abster-se da 

inclusão dessas tecnologias no ensino faz com que o aluno, habituado a utilizar a internet 

como fonte de estudo, fique exposto ao contato com informações errôneas e/ou de 

procedência duvidosa.  

Solucionar tal problemática não é uma tarefa fácil, mas como saídas podem ser citadas a 

inclusão de uma equipe técnica, a capacitação do corpo docente no uso das TIC, mudanças 

nas grades curriculares dos cursos de pós-graduação com a inserção de disciplinas que 

abordem o uso das novas tecnologias para o ensino, além do aumento no número de pesquisas 

relacionadas a esta temática para os cursos de odontologia. 

Apesar desta realidade negativa, algumas modificações podem ser observadas no Brasil. A 

Universidade de São Paulo (USP) criou a o núcleo de Teleodontologia, com o intuito de 

incentivar as práticas de utilização das ferramentas TIC no ensino da odontologia e na 

assistência à saúde à distância. 

Além deste, o Brasil hoje também conta com o SIG Teleodontologia (Special Interest 

Groups – SIG), um grupo nacional que tem a participação de 17 instituições, que promove 

reuniões mensalmente, via webconferência, para debater e compartilhar experiências 
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relacionadas a integração das TIC às práticas da odontologia. Este SIG é um dos 40 grupos 

vinculados a Rede Universitária de Telemedicina (RUTE) que por sua vez é parte da Rede 

Nacional de Ensino e Pesquisa (RNP) do Ministério da Ciência e Tecnologia. 

Almeja-se que em um futuro próximo, as formações de professores de odontologia, e de 

outras áreas, capacite os novos docentes a inserir novas metodologias ativas as práticas 

pedagógicas tradicionais, modernizando o ensino.    
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ANEXO A 
 

Publicação na Revista Iberoamericana de Tecnología en Educación y Educación en Tecnología 
 
NÓBREGA, T.E; LOPES, R.T; PEREIRA, A.C; SILVA, M.A.D. As TICs como ferramenta 

auxiliar no ensino da histologia nos cursos de Odontologia das regiões Nordeste e Centro-

Oeste do Brasil. Revista Iberoamericana de Tecnología en Educación y Educación en 

Tecnología, La Plata, n.14, p.47-54. Dezembro. 2014. 
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ANEXO B 
 

Artigo submetido: Revista Latinoamericana de Tecnología Educativa. 
 

 
NÓBREGA, T.E; RIBEIRO, E.C.; OLIVEIRA-JÚNIOR, J.K.; PEREIRA, A.C; SILVA, 

M.A.D. O uso das TIC como ferramenta de ensino da histologia nos cursos de odontologia 

das regiões Sul e Sudeste do Brasil. 
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ANEXO C  

Normas de submissão da Revista Latinoamericana de Tecnología Educativa. 
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ANEXO D  

Artigo submetido: Revista Novas Tecnologias na Educação 

 

NÓBREGA, T.E; RIBEIRO, E.C.; SOUTO, I.C.C.; SILVA, M.A.D.; PEREIRA, A.C. A 

carência na disponibilização de sites de anatomia de cabeça e pescoço pelos cursos de 

odontologia do Brasil. 
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ANEXO E 

Normas de submissão da Revista Novas Tecnologias na Educação 
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ANEXO F 
 

Parecer do comitê de ética e pesquisa 
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APÊNDICE 
 

Questionário de avaliação da presença das TICs no ensino da histologia nos cursos de 
odontologia das regiões Centro-Oeste, Nordeste, Sul e Sudeste do Brasil. 

 
Caro Professor, 

 
A Universidade Federal de Campina Grande está realizando um projeto onde se 

pretende verificar a utilização das tecnologias de informação e comunicação (TIC) como 

ferramenta pedagógica complementar no ensino da histologia nos cursos de odontologia do 

Brasil. A finalidade deste trabalho é contribuir para uma melhora no ensino da odontologia. 

Para isto estamos solicitando sua gentileza em responder o questionário a seguir, sendo de 

nosso interesse analisar a presença, frequência e forma de utilização das TIC. Suas respostas 

serão de extrema relevância para avaliar a evolução dos métodos de ensino em histologia.  

Informamos que os resultados da pesquisa serão enviados para todos os cursos de 

odontologia, pois acreditamos que possam usados como base para novas avaliações dos 

métodos de ensino.  

 A sua participação na pesquisa é voluntária e, portanto, o(a) senhor(a) não é 

obrigado(a) a fornecer as informações e/ou colaborar com as atividades solicitadas pelo 

Pesquisador(a). Caso decida não participar do estudo, ou resolver a qualquer momento desistir 

do mesmo, não sofrerá nenhum dano. 

 Estima-se que não existe risco ou problemas decorrentes da participação que não os 

relacionados a inserção de novas técnicas de ensino. 

 Solicito sua permissão para apresentar os resultados deste estudo em eventos e 

publicar em revista científica. Por ocasião da publicação dos resultados, seu nome e o de sua 

instituição serão mantidos em sigilo. 

 O(s) pesquisador(es) estará(ão) a sua disposição para qualquer esclarecimento que 

considere necessário em qualquer etapa da pesquisa.O telefone para contato é (83) 35113076. 

Ao responder esse questionário, declara que foi devidamente esclarecido(a) e dá o seu 

consentimento para participar da pesquisa e para publicação dos resultados.  
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INSTRUÇÕES:  
 
Para responder ao questionário, basta clicar sobre o quadrado ao lado da resposta 

escolhida. Se desejar alterar a(s) opção(ões) escolhida(s), basta clicar duas vezes sobre o 
quadrado para que a opção seja desmarcada. Caso algo tenha que ser digitado, este deve ser 
feito dentro dos retângulos posicionados para tal fim. 
 
Identificação do professor respondente:          
Questionário n.º       
Instituição de ensino superior que leciona:       
Tempo de Magistério:        
Gênero:  Masculino Feminino 
Grau: Mestrado Doutorado  Especialização Área:       
 
1. Você ou a instituição de ensino superior onde leciona possui um site para sua disciplina? 
      Sim  Não 
Se a resposta da questão anterior foi „sim‟ passe para a questão 3. 
 
2. Qual a principal razão para ausência de um site? (Assinale quantas alternativas achar 
necessário) 

Falta tempo para que o responsável pela disciplina se dedique de forma apropriada 
Falta suporte técnico 
Não considera necessário, uma vez que todo conteúdo é abrangido em sala de aula 
 Não possui domínio de ferramentas computacionais necessárias 
 Ainda não tenho conteúdo digital suficiente para criar um site 
 Não havia considerado a ideia de um site 

Outros:       
Passe para a questão 12. 
 
3. O conteúdo didático do seu site é restrito aos alunos da instituição de ensino superior onde 
leciona? 

Sim  Não  
Se sua resposta foi „não‟ passe para a pergunta 5  
 
4. Quanto do seu conteúdo didático é restrito aos alunos? 

Todo o conteúdo  Parte do conteúdo 
 
5. Você tem controle sobre a frequência de acessos ao site? 

Sim  Não 
 
6. É possível aferir se o acesso foi feito por um mesmo usuário ou IP? 

Sim  Não 
 
7. Você considera o conteúdo do seu site interativo? 

Sim  Não 
 
8. Desde que seu site foi criado você percebeu por parte dos alunos maior interesse ou 
facilidade de compreensão dos módulos abordados? 

Houve melhora significativa 
Houve melhora pouco perceptível 
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Não houve diferença 
Piorou 

 
9. Quais itens o site da disciplina oferece aos alunos? (Assinale quantas alternativas desejar) 

 Imagens relacionadas ao conteúdo 
 Vídeos 
 Textos 
 Podcasts (ferramenta de áudio ou vídeo que pode ser recebida pelo usuário após um 

mecanismo de assinatura)  
 Aulas disponíveis em formato eletrônico 
 Questionários 

 
10. Existe preocupação quanto à atualização do conteúdo disponível no site? 

Sim, sempre   Sim, às vezes    Não, nunca 
 
11. O que você acha que pode ser melhorado no seu site? (Assinale quantas alternativas achar 
necessário) 

 Quantidade de conteúdo virtual 
 Interatividade 
 Qualidade do conteúdo virtual 
 Melhoria no suporte técnico 
 Atualizações mais frequentes 
 Parcerias 

Outros:       
 
12. Durante as aulas algum(ns) arquivo(s) eletrônico(s) costuma(m) ser recomendado(s) para 
complementar o conteúdo? 

Sim, sempre  Sim, às vezes    Não, nunca 
 
13. Alguma ferramenta de TIC (tecnologia de informação e comunicação), como hipertextos, 
podcasts, vídeos, questionários, figuras, ou aulas em formato eletrônico são utilizadas em 
substituição às aulas presenciais?  

Sim  Não 
De que forma? (Assinale quantas alternativas achar necessário) 

Atividades disponíveis no site da disciplina 
Atividades disponíveis em diversos sites 
Através de CD-ROM ou software que explorem o conteúdo 

 
14. Alguma ferramenta de TIC é utilizada como método de avaliação do rendimento 
estudantil? 

Sim  Não 
Qual? (Assinale quantas alternativas achar necessário) 

Questionários disponíveis no site 
Questionários via e-mail 
 Elaboração de trabalhos com uso de recursos audiovisuais ou virtuais 

Outros:       
 
15. Para você, qual o grau de importância das TIC‟s no ensino de histologia? 

Essencial como ferramenta auxiliar 
Importante, porém, dispensável 
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Pouco importante 
Não tem importância  

 
16. Com que frequência os alunos costumam tirar dúvidas com os docentes via e-mail, 
webchat ou fóruns? 

Frequentemente    
Regularmente 
 Raramente 
 Nunca 

 
17. Já participou ou costuma realizar videoconferências com fins didáticos para seus alunos? 

Sim  
Já realizei videoconferências, porém nunca para fins didáticos 
Nunca realizei videoconferências 

 
18. Seu endereço de e-mail está disponível no site da disciplina ou da instituição de ensino 
superior? 

Sim  Não 
 
19. Os alunos têm acesso à Internet na instituição de ensino superior? 

Sim  Não  Sim, porém o acesso é pago 
 
20. Quais outras formas de TIC‟s você conhece e considera importante como ferramenta 
didático-pedagógica auxiliar para a sua disciplina?       
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


